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La red intelectual antifascista de la AIAPE: política y cultura latinoamericana entre 1935 y 1943.
Adrián Celentano 

FHCE/Universidad Nacional de La Plata (UNLP)
adriancelentano@hotmail.com 
Este trabajo recorre la experiencia de una red intelectual antifascista en Argentina, durante el período 1935-1943, la Asociación de Intelectuales Artistas Periodistas y Escritores (AIAPE), organización presidida en primera instancia por Aníbal Ponce, que se exiliaría en México a raíz de las persecuciones que fue objeto por estas actividades. Aquí abordaremos la definición del trabajo intelectual propugnado por esa red y el enfoque que se presenta de la situación latinoamericana: ¿Qué caracterización política se hace de Latinoamérica? ¿Qué relación se establece con la situación mundial del período, del fascismo y de la intervención estadounidense? ¿Cómo se analiza la cultura de los países latinoamericanos, que problemas, escritores, poetas y pintores atienden? Estas son ejes que nos proponemos recorrer a través de sus dos publicaciones, las revistas Unidad, Nueva Gaceta y otros emprendimientos como “Ediciones AIAPE” y “Cuadernos de AIAPE”.

URUGUAY, GOBIERNO DE IZQUIERDA, ESPERANZA Y PELIGROS

Aída Cocchiararo

PAYSANDÚ –URUGUAY

aecocchiararo@hotmail.com 

En los albores del siglo XXI, soplan vientos de cambios por la sufrida América latina y una corriente de  agitación  y rebeldía recorre su territorio.

Uruguay  en su particular forma de actuar muestra  su rebeldía en las urnas con el triunfo anhelado de la izquierda en la característica de una mayoría parlamentaria.

Este triunfo llevó a que trabajadores, sindicalistas de años lleguen al parlamento y al poder y desde allí deberán ejercer el rol de gobernantes: el paso de la oposición al oficialismo ¿y ahora qué?.

¿Qué riesgos acarrea el ser ahora gobierno? ¿ y qué beneficios?.

Una serie de reflexiones al respecto y un planteo de posibles caminos a seguir.

A formação pedagógica e política da geração Pe. Werner: contexto, continuidades e rupturas

Aldino Luiz Segala – UNISINOS

aldino@unisnos.br 

O foco desse estudo concentra-se na década de 1920 e seguintes, quando jovens estudantes formados no Colégio Anchieta, em Porto Alegre se projetaram como intelectuais e militantes. Apresentamos o contexto da formação da geração do Pe. Werner, sua estrutura, desenvolvimento e as transformações ocorridas a partir dos anos 1950. A formação que receberam no Colégio Anchieta, orientada principalmente pelo Pe. Werner von und zur Mühlen, ficou evidenciada quando começaram o curso superior. No meio universitário ideologicamente pluralista, esses jovens, sob a liderança de Francisco Machado Carrion e Ernani Maria Fiori, criaram o Centro Católico de Acadêmicos (CCA) e a revista Idade Nova para divulgar suas idéias. Tinham a resolução de transformar as Faculdades e reconquistá-las para o humanismo cristão. Esse grupo de jovens estudantes, nos anos de 1930, amplificou o movimento da intelligentsia católica já existente no Estado. Essa geração entrou num ritmo acelerado de expansão e de organização, movimentando os campos intelectual, social, político e religioso. Além de reunir e organizar os universitários católicos, a “geração católica” pretendia também conquistar as instituições superiores de ensino. Organizados em associações e em Liga Eleitoral Católica procuraram semear suas idéias e influenciar as grandes decisões políticas da época. A partir do pós-guerra e, principalmente, na década de 1960, parte dessa geração abraçou os ideais democráticos no contexto dos movimentos estudantis, de educação e de cultura popular, do movimento nacionalista, da campanha pela reforma agrária, da atuação de D. Helder Câmara, dos Movimentos Sociais, da Ação Popular (AP) e do Instituto de Cultura Popular (IPC) do Rio Grande do Sul. Não poderiam, na expressão de Fiori, permanece na "torre de marfim", mas deviam voltar-se "para os problemas da práxis". É nesse contexto, pois, que surge uma nova geração de intelectuais preocupados com a transformação da realidade Latino-Americana.

INTERCULTURALIDADE NO CONE SUL: O CASO DO MESTRADO DE ENSINO PROFISSIONAL AGRÍCOLA NO BRASIL E ARGENTINA 

Alejandro Costantini 
costanti@agro.uba.ar 
Maria Cristina Plencovich 
Gabriel de Araújo Santos  

Adela Fraschina

Ricardo Berbara 
Este estudo apresenta um caso de abordagem interdisciplinar da educação superior no marco da internacionalização universitária: A pós-graduação em Ensino Profissional Agrícola desenvolvida conjuntamente pela Universidade Federal Rural de Rio de Janeiro, Brasil, y a Faculdade de Agronomia da Universidade de Buenos Aires, Argentina. Também participa nele a Ecòle Nationale de Formation Agronomique de Toulouse, França. A pós-graduação articula trajetórias e fortalezas comuns dos países participantes y se beneficia de suas diferenças. Procura preencher a vacância advertida no Cone Sul na especialização das competências pedagógicas, tecnológicas e de pesquisa dos professores das escolas agrícolas mediante um desenho interdisciplinar que atravessa as funções de ensino, pesquisa e transferência ao meio.

Trabalho nos lixões: interface entre o cooperativismo e a construção da cidadania.

Alex Pizzio da Silva – UNISINOS

alexpizzio@hotmail.com 

Neste trabalho trato da temática dos atores que trabalham em reciclagem, como eles se constituem e como um conjunto de princípios do cooperativismo colabora no reconhecimento e na conquista da cidadania por parte destes atores. A partir de uma abordagem mais geral da sua situação sócio-econômica brasileira, suas desigualdades, incluindo-se ai a distribuição da riqueza e acesso a bens e serviços, constatamos que o país atravessa uma grave crise social, consequentemente, um universo considerável de atores encontram-se em situação de marginalização social. 

Neste universo um grande contingente de atores participa dessa massa socialmente marginalizada, que buscando a inserção como cidadãos depara-se com toda sorte de desigualdades, característico daquela população que vive abaixo da linha da pobreza. Segundo dados da Fundação Getulio Vargas, em 2003, cerca de 27% da população brasileira era considerada miserável. Este resultado foi apurado com base em valores relativos a uma cesta básica de alimentos que garante uma alimentação individual de 2288 calorias, nível recomendado pela OMC (Organização Mundial do Comércio) segundo informa o estudo.  O Centro Internacional de Pobreza órgão ligado a PNDU/ONU, informou que o Brasil possui cerca de 24,3 milhões de pessoas vivendo abaixo da linha da pobreza.

Neste contexto há grande contingente de atores fragilizados sócio-economicamente, em que suas perspectivas de futuro não representam possibilidades de uma inserção social adequada, bem como de um entendimento e conscientização de uma realidade social que talvez os separem ou os incluam em contingentes de diferentes. 

Em suas lutas diárias este contingente de marginalizados tem se deparado com toda a sorte de dificuldades na luta pela sobrevivência, obrigando-se a escolhas secundárias do subemprego, do trabalho informal até do trabalho ilegal, reforçando assim uma triste probabilidade de se tornarem agentes ativos e passivos de uma realidade onde a violência social é a tônica. Em características mais gerais tal contingente representa o que Habermas (1984) convencionou chamar de Underclass (grupos marginalizados gradualmente apartados do restante da sociedade). 

Um exemplo destes grupos são as populações que vivem e trabalham em lixões no Brasil. Os dados são imprecisos, segundo a Pesquisa Nacional de saneamento Básico – PNSB 2000, existiam naquele ano cerca de 200 mil a 800 mil pessoas trabalhando nos lixões, o Programa Nacional do Lixo – UNICEF informa que em cidades com mais de 50.000 habitantes: 68% apresentam a atividade de catação. No Rio Grande do Sul, segundo os dados do Guia da reciclagem 2005, estima-se que existam cerca de 11 mil carroceiros e catadores de recicláveis, 86 entidades reconhecidas, sendo que destas 52 fazem parte da FARRGS (Federação das Associações dos Recicladores de Resíduos Sólidos do Rio Grande do Sul), porém as próprias entidades responsáveis pelo levantamento reconhecem a existência de demais associações não catalogadas e conseqüentemente mais um sem numero de atores beneficiando-se da atividade de catação. 

CRISIS EDUCATIVA EN LA ARGENTINA:

ESCUELA MEDIA, UNIVERSIDAD EN EL CENTRO DEL DEBATE
Alicia Iriarte

Ana Ferrazzino

ferrazzi@agro.uba.ar  
A más de una década de aprobada la Ley Federal de Educación en la Argentina y de ejecutada la reforma educativa en la provincia de Buenos Aires, a partir de 2002, con la primera camada de egresados del polimodal (último tramo de la escuela secundaria) en el ingreso universitario, se evidencian los altos niveles de fracasos en los exámenes de ingreso a universidades o en los primeros cursos del nivel superior. El bajo rendimiento, la elevada deserción y la falta de contacto con el mundo laboral son algunos de los aspectos que revelan la crisis del polimodal y que permiten los siguientes cuestionamientos: ¿Para qué sirve hoy la escuela secundaria? ¿Habilita verdaderamente a los jóvenes para continuar estudiando o para ingresar al mundo laboral? ¿O no vale para ninguna de las dos alternativas? Justamente, este estudio apunta a encontrar las respuestas a estas cuestiones a través del relevamiento, la sistematización y el análisis de las propuestas de actores expertos provenientes de distintos ámbitos de la institución educativa. Estos valiosos aportes deberían ser considerados como un punto de partida significante y como material irreemplazable al momento de reflexionar acerca de las políticas educativas, rediseñar programas y planes de estudios y promover innovaciones.

Uma história da trajetória de ocupação indígena no planalto sulino
 Aline Ramos Francisco – UNISINOS

 aline76@hotmail.com
Pretendemos conhecer a história da ocupação do planalto do Rio Grande do Sul através daquelas populações indígenas denominadas na literatura por diversos nomes, como Guaianá, Camé, Coroado, bugre ou simplesmente selvagens (BECKER, 1995:16-37). Modernamente convencionou-se chamar tais populações de Kaingang (Borba, 1908). Utilizaremos plenamente os conhecimentos obtidos através da arqueologia e da antropologia. Tentaremos relacionar tais conhecimentos com a historiografia que se preocupou com estes grupos, principalmente aquela referente aos primeiros séculos de ocupação ocidental do território sulino, em especial o planalto, que entre os séculos XVII e XVIII abrigou reduções jesuíticas, estâncias dos povos, bem como contatos comerciais entre paulistas ou luso-brasileiros e as populações indígenas que o habitavam. Nossas principais preocupações são as relações estabelecidas entre os grupos Kaingang e outras parcialidades indígenas, bem como entre estas e as populações adventícias. Também consideramos importante conhecer, ainda que de forma superficial, o contexto de ocupação deste território pelos grupos Kaingang, o que significa avaliar os manejos ambientais praticados por estas populações durante quase dois milênios de interações desenvolvidas no meio natural e social peculiar ao planalto.(NOELLI, 2000: 220-235), (SCHMITZ & BECKER, 1991: 251-278).

CULTURA DE CONSUMO NA AMÉRICA LATINA E O FLUXO DAS MUDANÇAS AMBIENTAIS E SOCIAIS

Aloísio Ruscheinsky – UNISINOS

aloisior@unisinos.br 

O objetivo fundamental da exposição consiste em discorrer sobre as alterações sociais e ambientais que vem sofrendo as formas diferenciadas de acesso às necessidades humanas na sociedade do presente e que conforma uma cultura de consumo. O fenômeno da consolidação da cultura de consumo possui uma gênese concomitante com modificações no que diz respeito às questões ambientais e à inserção no mercado. Diz respeito igualmente à transmutação dos cidadãos para assinalarem-se como consumidores. A tipologia do consumo visualiza um movimento de aprofundamento e alargamento da crise ambiental, inclusive com implicações políticas e ideológicas para a perspectiva da questão social em tempos de concentração econômica e a crise gerada pelo desemprego. O cotidiano consolida um consumo diferenciado e um meio de distinção entre setores sociais, bem como influencia os níveis de confiabilidade nas possibilidades de defesa do meio ambiente, especialmente na medida em que modifica os significados material ou simbólico vigentes.

EL DERECHO HUMANO A LA CALIDAD DEL SUELO

Ana Ferrazzino

Universidad de Buenos Aires - UBA

ferrazzi@agro.uba.ar 

brignone@velocom.com.ar 

El objetivo de este trabajo consiste en analizar la relevancia de construir indicadores integrados para estudiar la calidad de suelos a nivel regional. Por una parte, para acordar criterios y poder compararlos dentro del marco geográfico de los países integrantes del MERCOSUR; también, para monitorearlos en el tiempo constatando la evolución de algunas propiedades del recurso que permiten la identificación de niveles críticos de deterioro. Por otra parte, si bien los indicadores primarios de calidad de suelos son físicos, fisicoquímicos y biológicos, están interrelacionados de modo estrecho con la influencia de factores económicos, sociales, culturales y políticos que llevan a enfocar los mismos problemas interdisciplinariamente. Esta posición subraya la complejidad de los fenómenos ambientales y la interrelación de sus dimensiones constitutivas. Así, la problemática de la calidad de suelos se manifiesta como un fenómeno total, integral, cuya trayectoria de sostenibilidad debe incluirse dentro de los derechos humanos.

LA ENSEÑANZA EN LA ESCUELA: ENTRE LA IGUALDAD Y LA DIVERSIDAD

Un efoque desde la Pedagogía crítica

Ana Vogliotti

Universidad Nacional de Río Cuarto

avogliotti@hum.unrc.edu.ar 

El planteamiento de la relación entre igualdad y diversidad en la educación constituye en la Argentina de hoy, uno de los insoslayables debates actales: por un lado, por su vinculación a una problemática social caracterizada por una diferenciación polarizada de la población, consecuencia de economías neoliberales y políticas neoconservadoras, implementadas en los últimos años, productoras de marginación, exclusión y pobreza. Por otro lado, porque, la posibilidad de generar alternativas educativas frente a esta crisis y realizar acciones, sostenidas por la utopía de construir una sociedad más justa e igualitaria, es casi un imperativo ético. En este trabajo, la intención que nos orienta es aproximarnos a conjugar el lenguaje de la crítica con el lenguaje de la posibilidad en torno a la enseñanza situada en contextos escolares, como mediadora de la dicotomía igualdad- diversidad. Para ello hemos organizado el escrito en tres partes: en la primera, para otorgar sentido al tema, situamos sintéticamente el problema en nuestra realidad histórica de país. En la segunda parte, identificamos el enfoque desde el que nos proponemos realizar la propuesta: la Pedagogía crítica y explicitamos los supuestos acerca de las concepciones de igualdad y diversidad, escuela, currículo y enseñanza que subyacen a esta teoría. En la tercera y última parte, en ese marco, desarrollamos la propuesta de enseñanza considerando: la atención a las diferencias; el análisis del lenguaje y las experiencias de los alumnos en un contexto de interculturalidad.

Projeto de Implantação da Reserva Técnica do Museu de Comunicação Social Hipólito José de Costa, Porto Alegre, RS.

Andrea Silveira – MCSHJC
andrears@terra.com.br 
O Projeto aprovado e financiado pela Fundação Vitae no Programa de Apoio a Museus foi realizado entre julho 2004 e junho de 2005 e coordenado pela Especialista em Museologia e Patrimônio Cultural, Andréa Reis da Silveira que contou com apoio interdisciplinar na equipe. O projeto pretendeu assegurar ao Museu, aos pesquisadores e a comunidade a posse dos acervos Tridimensionais do Museu de Comunicação Social Hipólito José da Costa,  que por seu valor intrínseco justificam sua incorporação como documentos, fontes de informação enriquecedoras da compreensão, e da reflexão acerca da importância do papel do Museu e de uma prática museológica eficaz.

O projeto consistiu na implantação de uma reserva técnica para os acervos tridimensionais do Museu de Comunicação Social embasada em conformidade com ações museológica de pesquisa de acervo, documentação informatizada e acondicionamento preventivo, a fim de fornecer suporte necessário para uma nova prática de comunicação do museu com os objetos e o público.

Juventude, cidadania e qualidade de vida

Angelita Fialho Silveira – UFRGS

angelfialho@yahoo.com.br
Bianca Linhares – UFRGS

bipolitica@yahoo.com.br
Estudos recentes sobre capital social e juventude têm incorporado temas sobre a qualidade de vida e desenvolvimento sustentável, o que implica pensar em alternativas de promoção da cidadania entre a população juvenil. O objetivo deste trabalho é avaliar, via dados de pesquisa coletados na cidade de Porto Alegre, as atitudes e comportamentos dos jovens e medir os estoques de capital social visando identificar a sua influência na melhoria da qualidade de vida. Parte-se do pressuposto que a geração desse capital desenvolve uma maior consciência cidadã entre os jovens permitindo a sedimentação de relações sociais que extrapolam a visão tradicional de desenvolvimento econômico. Subsidiam o estudo, dados de pesquisa provenientes do Núcleo Interdisciplinar de Estudos sobre a Mulher – UFRGS e Núcleo de Pesquisa sobre América Latina – UFRGS. Investigações preliminares apontam que estoques de capital social são elementos indispensáveis para potencializar os aspectos humanos da vida em sociedade e assim promover o desenvolvimento sustentável.

Levantamento da Trajetória das Mulheres nos Espaços de Representação Política: Anotações Sobre o Caso Brasileiro

Arlete Arruda – UNISINOS

aarruda@unisinos.br 

O objetivo deste ensaio é fazer um levantamento de trabalhos recentes sobre as mudanças ocorridas no final dos anos 90 e inicio dos anos 2000, nos setores da política ocupados pelas mulheres. Trata-se de um estudo exploratória bibliográfico - analítico, que de um lado aponta fontes de pesquisa que podem contribuir para um melhor conhecimento da situação da mulher revelando os tipos de participação social e política feminina, e por outro, servirá para subsidiar um estudo comparado entre Brasil e Itália, que esta sendo realizado pela pesquisadora Gabriella Bianco, da Escola de Formação Política, Direitos Humanos e das Mulheres da Cidade de Veneza. As análises, deverão identificar as contradições, as semelhanças e as diferenças ocorridas no mesmo período em dois (2) paises, também considerando as diferenças internas no exercício de funções políticas e de gestão por parte das mulheres.

Pactos de Integração entre países Latino-Americanos

Arlete Arruda – UNISINOS
aarruda@unisinos.br 

 
As decisões de integração dos países latino-americanos, através da compra de gás natural, em especial pelo Brasil e Chile, levam a questionamentos sobre a soberania da Bolívia e da Argentina.

As manifestações de inconformidade dos sindicatos e movimentos populares em Bogotá, fizeram com que houvesse queda e novos pactos para haver governabilidade. Naquele país, o foco da ingovernabilidade foi a venda de gás natural. Hipóteses sobre essas formas de negociação, a intromissão de multivariáveis e as pressões que suscitam no povo, serão analisadas neste ensaio.

Paraguay 1811 – 1911 – 2011

Beatriz Gonzalez de Bosio

Representante do Corredor das idéias no Paraguai -UNESCO

beabosio@rieder.net.py
Cada país tiene un año emblemático. Para el Paraguay es 1811 durante el cual no solo logró su independencia de España luego de rechazar una invasión militar sino que al mismo tiempo la consolidó  de modo que el poder colonial nunca mas tuvo vigencia. 

Fue realmente una revolución la de Mayo de 1811 o un simple cambio en la cúpula como los estudios de los revisionistas sostienen?

Una de las maneras de analizar esta relevante cuestión es midiendo la evolución, los avances y retrocesos que pudieron tener lugar.  Para ello escogemos los años centenarios. Así, 1911 tuvo a un país sumido en la anarquía, guerra civil y desorden mientras se esforzaba por implementar una democracia estable  y duradera. 

Para el 2011 tenemos otros desafíos sin haber sorteado completamente los primeros. Y si bien la democracia formal parece haberse instalado con elecciones periódicas y cambios mas o menos pacíficos de gobernantes, la gran interrogante sigue siendo si a dos siglos de distancia seremos capaces de hacer que el  planteamiento de nuestros patriotas finalmente signifiquen la mejora del destino de las grandes mayorías sociales en materia de educación, salud, derechos humanos y culturales.

MULHERES E VIDA RELIGIOSA NAS SOCIEDADES COLONIAIS ESPANHOLAS NA REGIÃO PLATINA: AS BEATAS DA COMPANHIA
Beatriz Vasconcelos Franzen - UNISINOS 
Bfranzen@unisinos.br 

A comunicação tem por objetivo analisar o papel das beatas na vida das comunidades hispano-americanas, de modo especial no Paraguai colonial. A partir das cartas anuas da Província Jesuítica do Paraguai, analisamos o papel daquelas conhecidas como as Beatas da Companhia, mulheres que não abrindo mão de sua liberdade, viviam na fronteira entre dois mundos, usufruindo da felicidade oriunda da união com Deus, mas graças a liberdade mantida buscavam melhor realizar a missão para a qual se consideravam destinadas.

A não consolidação de propostas de esquerda na democracia latino-americana: um estudo comparativo entre Brasil e Chile

Camilo Negri – UnB

camilo@unb.br 

A democracia liberal latino-americana, compreendida pelo conjunto de seus procedimentos – perspectiva denominada por Bobbio (2000, 2001) como restrita – não garantiu a consolidação de propostas de governo de esquerda. A conclusão apresentada é fruto da comparação entre dois conjuntos de programas eleitorais, o de Luís Inácio Lula da Silva e o de Salvador Allende. A comparação das propostas econômicas de Lula permitiu compreender que as propostas de esquerda são abandonadas e a perspectiva que funda o programa se altera em prol da vitória. A comparação entre as propostas econômicas de Allende mostra a consolidação da concepção de esquerda dentro do seu programa eleitoral. Contudo, Allende não consegue consolidar a via chilena ao socialismo devido ao golpe de 1973. Os dois casos tiveram um mesmo problema – a não consolidação de propostas de esquerda – o que indicou um mesmo elemento analítico: a democracia. A concepção teórica utilizada, que considera a consecução de algumas regras o suficiente para garantir os fundamentos da democracia (Dahl, 1987, 2001), se mostrou insuficiente para garantir a consolidação de propostas de esquerda na América Latina. Isso impele a problematização da relação entre economia (capitalismo) e política (democracia) pela utilização de conceitos como o de Hegemonia de Gramsci.

LOS AVATARES DE CALIBÁN

Carlos Alemián

ARGENTINA - Buenos Aires

carlosalemian@escape.com.ar 

Con alcance retrospectivo, pero también circunspectivo, se aplica a América latina, a partir de comienzos del siglo XX, el símbolo de Calibán para representar con un sello monstruoso las diferencias con el modelo de la civilización occidental. El estigma, que se presenta en diversos avatares históricos, alcanza en primer lugar al hombre americano, los indígenas, y en su aplicación interna pasa a cubrir a los estratos que resisten los intereses y orientaciones de las élites. Para los países dominantes el halo calibanesco envuelve en nuestros días a toda la gente de la región, subdesarrollada, inestable y violenta. Originada en la visión de Shakespeare, redefinida por la postura ideológica de Renán, la figura es introducida entre nosotros por el “Ariel”, de Rodó, donde vale contra los Estados Unidos, para revertirse luego en símbolo que asumimos como propio desde nuestra marginalidad de dominados, y reivindicamos con impulso antropófago y mestizo. El presente trabajo sostiene que a pesar de los virajes y matices de la situación latinoamericana, los nuevos desafíos de la globalización y las variadas figuras de la diferencia que pueblan la escena tardo moderna, este símbolo abarcador mantiene su valor representativo porque la cuestión central que provocó su adopción: el dominio y la hegemonía ejercidos sobre nuestros pueblos, y su resistencia, no han cesado. 

A PROPAGANDA SIONISTA E A INTELECTUALIDADE SUL-RIO-GRANDENSE - 1945-1948.

Carlos Bartel – UNISINOS

cbartel@bol.com.br 

O artigo, realizado com o apoio do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq – Brasil), pela perspectiva da história política, tem como objetivo, identificar os caminhos seguidos pelos militantes sionistas na propagação do nacionalismo judaico no Rio Grande do Sul (RS), bem como a participação de intelectuais gaúchos neste movimento, no período compreendido entre o final da Segunda Guerra Mundial e a criação do Estado de Israel (1945-1948). Neste sentido, além das práticas sócio-políticas voltadas para a difusão do movimento, são analisadas as estratégias e os meios utilizados para a propagação das idéias sionistas no Estado sulino. Para atingir tal objetivo, foram consultados depoimentos de membros da comunidade judaica do RS, fontes bibliográficas, produzidas por memorialistas étnicos, revistas de cunho sionista e documentos institucionais, localizados no Instituto Cultural Judaico Marc Chagall (ICJMC), em Porto Alegre; e também os jornais Correio do Povo e Diário de Notícias, localizados no Núcleo de Estudos Teuto-Brasileiro (NETB) e no Museu de Comunicação Social Hipólito da Costa (MCSHC), situados respectivamente, em São Leopoldo e Porto Alegre.

Madurez y democracia en América Latina

Carlos Pérez Zavala – UNRC

perezavala@arnet.com.ar 

Hacia mediados del siglo veinte América Latina comenzó a mostrar una fuerte perspectiva transdisciplinaria, con una gama de pensadores de primerísimo nivel, como José Carlos Mariátegui, Josué de Castro, Raúl Prebisch, Medina Echavarría, Sergio Bagú, Darcy Ribeiro, José María Arguedas... La densidad de pensamiento social latinoamericano empezaba a competir con las propuestas y modelos de los países centrales y se mostraba capaz de superarlos. Hacia 1960 surge la teoría de la dependencia y en relación con ella en la Década del 70 la teología y la filosofia de la liberación. El tema de la democracia, que tratamos en el V Encuentro del Corredor en Río Cuarto (“Qué democracia”) y en el VI Encuentro en Montevideo (“Por una democracia a nuestra medida”) lo enriquecemos ahora conectándolo con el tema de la madurez del pensamiento latinoamericano. Tenemos ideas y propuestas (gracias a valiosas contribuciones) relativas a la democracia que queremos. Tenemos un pensamiento maduro en lo económico y social y teorías probadas ordenadas a la liberación latinoamericana con proyección universal. Falta la chispa que produzca la explosión de ideas y motivaciones para que sea incontenible la lucha por la vida y por el sujeto valioso por y para sí mismo, que es el corazón de la democracia. La chispa es la aplicación de las fuerzas liberadoras que supimos sostener a la sustancia de la democracia que se busca.

A gestação dos direitos humanos e o conflito de ocupação das Américas

Castor Bartolomé Ruiz

PPG-Filosofia Unisinos

castor@netu.unisinos.br 

Há um certo estereótipo sobre os direitos humanos que apresenta eles como um fruto das revoluções liberais da Inglaterra no século XVII e da revolução francesa do século XVIII. Quando se procura pelos precedentes dos direitos humanos, costuma se apelar para a teoria do direito natural que atravessa de Aristóteles a Santo Tomás de Aquino, chegando nos iusnaturalistas dos séculos XVII e XVIII. Neste trânsito teórico, comumente passam despercebidos alguns aspectos e fatos decisivos que delinearam o discurso dos direitos humanos na modernidade. A tese que gostaríamos de afirmar é a de que a teoria dos direitos humanos se cria no fragor da luta social (a disputa do poder), e que a origem da filosofia dos direitos humanos na modernidade tem um marco privilegiado de gestação nas lutas políticas que houve na Espanha do século XVI em torno à legitimidade da conquista das novas terras e sobre o direito dos europeus em submeter a servidão os povos indígenas. As disputas que os filósofos de Salamanca -Francisco de Vitória, Bartolomé de las Casas, Domingo Soto, entre outros-  travaram contra os discursos oficiais da legitimidade da ocupação das novas terras, criaram as categorias principais que nos séculos posteriores darão lugar ao discurso dos direitos humanos.

FILOSOFÍA IBEROAMERICANA. UNA PROPUESTA DE ESTUDIO

                                                                                                             Celina A. Lértora Mendoza CONICET 

clertora@conicet.gov.ar 
Una historia de la filosofía iberoamericana es una tarea por hacer. No se trata sólo de resumir y organizar los trabajos puntuales, por países o por temática, sino que se requiere un marco metodológico. A su vez, este marco debe considerar varios aspectos, para evitar distorsiones o simplificaciones y generalizaciones apresuradas. La realidad es que la filosofía iberoamericana es un todo complejo en que se existen variantes significativas de diverso tipo: idiomáticas, de tradición cultural, de adhesión ideológica (política, religiosa, etc.), regionales, temporales.

Se propone una discusión acerca de uno de los aspectos de dicho marco: los modelos histórico-críticos.

Se discutirán los cuatro modelos estándar para analizar las relaciones de recepción, asimilación y domesticación de la filosofía en la región:

1. El modelo difusivo. Crinológicamente fue el primer modelo, según el cual un centro irradia hacia la periférica, que constituye una especie de "colonia" intelectual.

2. El modelo del "apóstol", Pyenson lo propuso en la década de los 80 del siglo pasado, para explicar el accionar de los científicos que llegaron a América en los últimos tiempos coloniales pero sobre todo en la segunda mitad del s. XIX; sin embargo, puede pensarse también para la filosofía, aunque con otros parámetros temporales y con algunas variantes descriptivas.

3. El modelo de la "cadena teórica" (fue propuesto  por Chambers, también para la historia de la ciencia y como una alternativa a la visión de Pyenson, para explicar el caso frecuente en que a nivel local hay una producción propia que no puede caracterizarse sólo como un resultado de la "evangelización" foránea, pero que mantiene nexos especiales con las asunciones teóricas del grupo originario de la cadena.

4. El modelo de la "red", es el más nuevo y trata de conjugar las ventajas descriptivas de los tres anteriores.

Tal vez ninguno sea óptimo para todos los casos. Las exigencia esencial para cualquier modelo es que dé razón de las líneas de convergencia y de divergencia entre los distintos centros, a través de las diferentes épocas y teniendo en cuenta la gran diversidad temática producida sobre todo en la segunda mitad del s. XX.

A construção da imagem moderna de cidade na fotografia de imprensa nos anos 1950: Porto Alegre um estudo de caso.









Charles Monteiro – PUCRS

monteiro@pucrs.br 

No contexto da produção historiográfica da Nova História Cultural, a fotografia é uma das linguagens que permite pensar os códigos sociais de representação de uma sociedade. As fotorreportagens da Revista do Globo e do jornal Correio do Povo foram um dos meios da sociedade porto-alegrense elaborar as transformações no espaço e nas formas de sociabilidade urbanas nos anos 1950. As representações do processo de crescimento e verticalização da cidade situam-se no contexto de expansão industrial, de modernização da organização das empresas jornalísticas e de reformulação dos hábitos e padrões de consumo através da mensagem publicitária. Nas páginas desses periódicos as imagens de modernização da cidade, bem como dos problemas e das contradições provocadas por esse processo, convivem lado a lado com as mensagens publicitárias de novos prédios de apartamentos e escritórios, bem como de várias casas comerciais e uma gama de produtos dirigidos ao viver moderno no espaço urbano da metrópole.

A Pedagogia de um Novo Contrato Social a partir do Orçamento Participativo no Estado do Rio Grande do Sul

Cheron Zanini Moretti – UNISINOS

9831570@netu.unisinos.br 

Rita de Cássia Fraga Machado - UNISINOS
O Orçamento Participativo tem-se mostrado um espaço privilegiado para a observação das mediações pedagógicas por tratar-se de uma prática de descentralização política, através de um processo de participação aprimorado, caracterizando-se como uma proposta de exercício de cidadania. Esta pesquisa tem sua justificativa na compreensão de educação que precisa explicitar sua inserção nos processos sociais dos quais é parte. Para tanto, pressupõe-se que a educação e a reflexão pedagógica não podem ficar restritas ao contexto escolar; trata-se de uma “Pedagogia da Participação” com vistas à construção de um Novo Contrato Social. Como metodologia, foram elaborados e aplicados questionários, além de filmagens, entrevistas e coleta de depoimentos nas Assembléias Públicas Municipais e reuniões de delegados e conselheiros do OP. Os dados coletados possibilitaram a comunicação entre as observações de campo e a discussão teórica sobre a recepção de Rousseau e sobre o legado de Paulo Freire.  Considerando que estamos no processo de finalização do projeto de pesquisa o que pretendemos com esta comunicação é demonstrar alguns passos que damos ao longo da caminhada como pesquisadoras integrantes da equipe de pesquisa.

A Construção da Identidade Latino-Americana: o pensamento de José Martí e o Movimento Indígena de Chiapas

Cheron Zanini Moretti – UNISINOS

9831570@netu.unisinos.br 

A Construção da Identidade Latino-Americana: o pensamento de José Martí e o Movimento Indígena de Chiapas é um estudo comparativo entre os ideais revolucionários do libertador cubano José Julián Martí, elaborados no final do século XIX, e os ideais de libertação nacional do Movimento Indígena de Chiapas representado pelo Exército Zapatista de Libertação Nacional, nos dias atuais. Esta análise se justifica a partir da particularidade destes movimentos fazerem de suas teorias, as suas práticas. Além de compreendermos que José Martí é bem paradigmático por sua originalidade e, também, por apresentar um histórico político e militante articulado com uma profunda erudição. Recorremos ao igualmente original movimento indígena de Chiapas, cujos objetivos de libertação nacional enfrentam o desafio de resistir à imposição imperialista. Tanto um quanto o outro são revolucionários de seu tempo e vivem as mazelas de uma conjuntura macro-econômica específica. Para tanto, são analisadas cartas, mensagens, comunicados e declarações do EZLN e textos específicos, também algumas cartas e panfletos, de José Martí. Este estudo é resultado do trabalho de conclusão do curso de graduação em História e tem a pretensão de continuidade.

COMTE NO RIO GRANDE DO SUL: O POSITIVISMO E AS POLÍTICAS INDIGENISTAS (1908-1918)






Cíntia Régia Rodrigues – UNIVEST

regia_rs@hotmail.com 

O presente trabalho visa apresentar a influência do pensamento comteano na política indígena do Estado do Rio Grande do Sul nas primeiras décadas do século XX (1908 a 1918). Para tanto serão analisadas as práticas da Diretoria de Terras e Colonização para com o indígena, bem como a relação da referida Diretoria com o SPILTN (Serviço de Proteção aos Índios e Localização de Trabalhadores Nacionais). Também será vislumbrada a atuação do SPILTN no RS.

A Exploração Sexual na Fronteira Sul do Brasil

Clarisse Ismério de Oliveira - URCAMP

Ana Gilka Duarte Carneiro - pesquisadora da Rede VIOLES

O tráfico de pessoas nos últimos cinco anos passa a ter visibilidade na agenda internacional, como expressão da violação de direitos humanos e da economia do crime estruturado em redes global. No Brasil a questão toma visibilidade a partir da realização da “pesquisa sobre tráfico de mulheres, crianças e adolescentes para fins de exploração sexual comercial no Brasil (PESTRAF)”. A proposta deste trabalho é analisar esta forma de tráfico na região sul a partir do estudo de inquéritos policiais, notícias de jornais de grande circulação, entrevistas com pessoas traficadas e com organizações vinculadas a temática. O estudo discute a visibilidade desta forma de violência na sociedade, as características das vitimas, dos aliciadores e as possíveis rotas de tráfico. Problematiza as articulações entre as dimensões econômicas, políticas e culturais envolvidas no tráfico de seres humanos, focando em particular o conflito presente na relação traficante-traficada-legislação, no caso das mulheres. A pesquisa foi realizada no PPGCSA-UNISINOS em parceria com Assembléia Legislativa RS, Rede VIOLES e De Paul University Chicago.

O ICDRS e o Serviço Público Identitário

Claudia de Salles Stadtlober - IPA

O presente trabalho analisa o processo de criação do Instituto da Criança com Diabetes no Rio Grande do Sul (ICDRS), ONG inaugurada em agosto de 2003, originada de um grupo de diabéticos e seus familiares que utilizavam os serviços do Grupo Hospitalar Conceição. A importância geral do tema está na discussão da ação social que mobiliza determinados grupos para a criação de uma Organização Não-governamental estruturada na forma de Serviço Público Identitário. O fenômeno de participação das organizações na rede de prestação de serviços das políticas sociais descentralizadas tem sido uma tendência no Brasil, em particular como neste caso, daquelas geradas a partir de processos de auto-organização da sociedade civil. Foi realizada uma pesquisa de tipo qualitativo, elaborada por meio de estudo de caso. Escolhemos esta abordagem de pesquisa por ser mais adequada à questão, devido à possibilidade que este apresenta de conhecer e aprofundar-se em assuntos pouco estudados e conhecidos (Yin, 2001).  Com uso de entrevistas semi-estruturadas e análise de fontes documentais, a pesquisa foi realizada através do grupo de pesquisa Políticas Públicas e 3º Setor do PPGCSA – UNISINOS.

Desenvolvimento e Modernização: Os eixos do debate intelectual latino-americano entre os anos 1950-1970

Claudia Wasserman – UFRGS

cwasserman@pro.via-rs.com.br 
Essa comunicação é resultado do desenvolvimento de uma pesquisa que tenta mapear e analisar o “Percurso intelectual e historiográfico da questão nacional na América Latina: condições de produção e repercussão do conhecimento histórico”. Nessa fase, estou desenvolvendo a análise dos anos 1950-1970. No âmbito dos projetos intelectuais e políticos desse período da história, os temas do desenvolvimento e da modernização suplantaram as análises precedentes sobre o caráter nacional. Apesar de terem nascido com uma relação mais forte com as análises econômicas, esses temas transcenderam o âmbito do pensamento econômico para tornar-se parte do vocabulário de toda a intelectualidade latino-americana, sobretudo àquela ligada às humanidades. Se entre os anos 1920-1940 a intelectualidade latino-americana estava preocupada em desvendar as características sociais, políticas e mesmo psicológicas presentes nos seus países, depois da II Guerra Mundial os intelectuais buscaram entender as causas do atraso e os males do subcontinente através da forma da ocupação econômica, do tipo de atividade produtiva e das relações econômicas estabelecidas no interior daquelas sociedades e com os grandes centros do capitalismo. Em todo o percurso historiográfico acerca da questão nacional esteve presente uma obsessão de buscar as origens dos problemas, dos males latino-americanos. A cada época, foram detectados diferentes motivos que levavam às dificuldades de construção nacional. Primeiramente, eram o clima e as raças; mais tarde, historiadores, economistas e sociólogos apontaram a dependência e o tipo de atividade produtiva como origem de todos os males. Dentre esses “males”, destacou-se o “problema do desenvolvimento”. Os debates sobre a questão nacional estiveram associados ao diagnóstico das sociedades latino-americanas, ao seu atraso relativo no quesito desenvolvimento econômico e às dificuldades encontradas pelos governos em colocar os recursos materiais e humanos disponíveis a serviço do crescimento nacional. Assim, a questão do desenvolvimento aparece imbricada nos movimentos sociais e nas alternativas de sociedade propostas pelos mais diversos grupos. O tema desenvolvimento/subdesenvolvimento terminou por organizar toda a reflexão teórica latino-americana e um conjunto de investigações científicas surgiu a partir de uma constelação de perguntas chaves correspondentes: quais são as causas de nosso subdesenvolvimento? Que obstáculos têm que ser transpostos se quisermos desenvolvermo-nos? Que tipo de desenvolvimento é viável e qual é o desejável para a América Latina? Essa constelação de perguntas continua presente no vocabulário latino-americano. Por isso, justifica-se entender a origem desses questionamentos, seus autores, seus contextos e seus projetos. A pesquisa se propõe a traçar o perfil do percurso, suas condições de produção, a narrativa histórica dos atores, seus “espaços de experiência”, “horizontes de expectativas” e o processo de repercussão daquele conhecimento que, “monumentalizado”, transformou-se na própria História. Do ponto de vista metodológico, estou realizando a análise do ambiente histórico onde emergiu essa atividade intelectual e a exegese da produção dos autores, a tentativa de discernir o uso dos conceitos entre a época de sua enunciação e os seus significados atuais, bem como as transformações sofridas pelos mesmos ao longo do tempo e os processos de repercussão, os usos e abusos dessas idéias.

Revendo as ingenuidades de um tempo potente: o que preservar da cultura nacional?

Cléia Schiavo Weyrauch - UERJ
Nos anos 1960 ganhou fôlego a discussão da Indústria Cultural na qual estava implícita a crença na força destruidora da Sociedade de Massa e, modo geral, dos modernos meios de comunicação. Anunciava-se também a emergência da Aldeia Global em um contexto político de celebração das filosofias da Consciência. Por outro lado, era dado como inevitável, no viés liberal, a formação de uma opinião pública humanista e no viés marxo - iluminista a emergência de  uma sociedade crítica capaz de garantir os direitos sociais, civis e políticos a todos os cidadãos. Ao par dessas discussões outra destacava-se: a da questão das identidades nacionais e para alguns a existência, até, de uma alma latinoamericana. Guardada a legitimidade da crítica ao imperialismo, uma ingenuidade marcou a época, ou seja, a da possibilidade de estacionamento sígnico das culturas nacionais, passível apenas de ser rompida por uma “fatal” Revolução que os povos da América Latina estariam predestinados a fazer. No correr dos anos, uma outra revolução surpreendeu a todos: a tecnológica responsável pelo rompimento incontrolável das fronteiras culturais. Paralelamente, cresceu o poder político das cidades que hoje disputam entre si serem pólos político-culturais substituindo o papel da instância nacional. Do ponto de vista da resistência política, a idéia de estabilidade da identidade foi substituída pela de diálogo internacional entre as referências culturais sejam elas no plano local, regional e/ou nacional.

Por onde caminhará a resistência que sustentará paradigmáticas referèncias nacionais necessárias à formação de cidadãos? Certamente teremos que deslocar politicamente certas questões, a exemplo a da construção da identidade pela construção do bem público. Serão as redes de diálogos internacionais, com base na defesa do bem público e  assentadas em densas referências culturais o caminho para uma interlocução cidadã na América Latina?

Profissionalização, Cidadania e Educação: Experiência da Fundação Projeto Pescar

Cristina Cardoso Schwinn – UNISINOS

 Fundação Projeto Pescar

schwinn@hotmail.com 

Em 1976 surgia com o nome de Projeto Pescar o que hoje podemos dizer que foi um devir na experiência de juntar profissionalização, resgate da cidadania e educação para jovens entre 15 e 18 anos de idade em situação de vulnerabilidade social na cidade de Porto Alegre/RS. O Projeto consistia em reunir 15 jovens da comunidade local onde se estabelecia uma empresa de revenda de peças e máquinas pesadas, com um instrutor que sairia da oficina para dar aulas a estes jovens no período inverso ao da escola regular. O que não se sabia na época é que esta iniciativa que objetivava não dar chances para que os jovens permanecessem nas ruas nos horários vagos e ainda os instruindo numa profissão (auxiliar de mecânica, que era o ramo de atividade da empresa), é que esta experiência se propagaria e que hoje, na comemoração de 10 anos de atividade da Fundação Projeto Pescar, e nas vésperas de festejos dos 30 anos da primeira turma formada, o Projeto Pescar se transformaria numa das grandes esperanças e movimentos de base da sociedade civil para a transformação da realidade social de mais de oito mil jovens que já se formaram nas turmas do Projeto Pescar em mais de 70 Unidades de ensino espalhadas no país. Da iniciativa pessoal de um empresário consciente de sua responsabilidade social a exemplo para modelo de programa do Governo Federal, o Projeto Pescar hoje se afirma como uma alternativa para o desenvolvimento social de jovens na mais absoluta faixa de pobreza, no Brasil e Argentina.

LA REFORMA EDUCATIVA Y SUS CONSECUENCIAS EN EL INICIO DE LOS ESTUDIOS UNIVERSITARIOS

Cristina López Meyer

clopezmeyer@argentina.com 

Humberto Roitberg

 edirusia@argentina.com 

Universidad de Buenos Aires, Ciclo Básico Común

Diez años después de la de la reforma educativa en la Argentina, que comenzó con la transferencia de escuelas de la Nación a las provincias y de la implementación de la Ley Federal de Educación, existe una difundida opinión  que postula el fracaso  de esta reforma. Los objetivos  iniciales fueron: incluir una cantidad de chicos que no iban a la escuela, consiguiendo que permanecieran en las aulas por un período más extenso; garantizar la igualdad de oportunidades a los alumnos de todo el país y de diferente extracción social y mejorar la calidad de la educación. Las noticias que aparecen en distintos medios de comunicación, la opinión de algunos expertos sobre el tema, las primeras evaluaciones que  empezaron a realizarse; parecen señalar que los objetivos que se buscaban están muy lejos de haberse conseguido. Más aún, la crisis de la educación media y su impacto en el rendimiento de los alumnos que comienzan estudios universitarios, parece haberse agudizado  y hoy es un tema que ha adquirido actualidad y presencia  en la opinión pública. Para poder tener una opinión más fundada y menos mediática que los difundidos fracasos de los estudiantes cuando intentan ingresar en la universidad, y acercar una mirada sobre los resultados de la cuestionada reforma educativa, nos planteamos realizar encuestas a docentes del nivel medio de escuelas del Gran Buenos Aires y a profesores del Ciclo Básico Común.. Nos parece que ellos fueron protagonistas fundamentales en la implementación de esta reforma. Conocer cuál es la opinión que tienen acerca de los méritos y fracasos que se alcanzaron y prestar atención a las modificaciones que proponen  incorporar para mejorar la educación media, sería un paso fundamental para  ayudar a potenciar los logros y corregir los errores de esta cuestionada reforma educativa.  

História: suas interfaces

Cristina Seibert Schneider - UNISINOS
Profª CESF/Farroupilha, RS.

tine.s@terra.com.br 

O Turismo Cultural é hoje uma realidade para muitos municípios que buscam desenvolver-se de forma sustentável e agregar mais valor a sua cidade.  Ao valorizar as manifestações culturais, folclóricas e artesanais da cidade o Turismo Cultural melhora a auto-estima da população local. Mas, para tornar-se realmente atrativo aos visitantes o Turismo Cultural deve envolver a comunidade em torno deste objetivo, não só pela possibilidade do desenvolvimento da economia local com a entrada de divisas, mas principalmente visando o aproveitamento do Turismo Cultural como propulsor do espírito comunitário e da melhoria na qualidade de vida da população. A chave para esta premissa está em estabelecer um planejamento com definição de objetivos, conteúdos, gestão e formas de promoção, buscando-se integrar a comunidade aos circuitos do Turismo Cultural explorando a História local. Obviamente a exploração do potencial turístico deve sempre levar em conta que o aproveitamento deve se dar de forma saudável conciliado com a questão da preservação e manutenção de suas referências patrimoniais.

Esboço de uma trajetória partidária: Partido Trabalhista Brasileiro (1945-1964)

Daniel Lemos Toscani – UNISINOS

O objetivo da pesquisa que resultou neste trabalho foi estudar o Partido Trabalhista Brasileiro, o primeiro PTB, que criado sob os auspícios dos interesses pessoais de Getúlio Vargas, ao longo dos dezenove anos de atuação (1945-1964) tornou-se instrumento reivindicatório e de acesso dos trabalhadores no cenário político nacional. Ao partir da premissa de que o estudo das instituições democráticas, e do contexto em que foram geradas, é fator indiscutivelmente necessário para compreender a fragilidade da democracia na história brasileira recente, entendemos que o trabalhismo varguista ainda hoje se apresenta como um enigma a ser desvendado. O Partido Trabalhista Brasileiro, como representante do projeto de consolidação do poder de Vargas, possui, ao nosso ver, desde a sua fundação, elementos contraditórios e que instigam a curiosidade de quem se debruça sobre esse tema: enquanto ligado à figura de Getúlio, se apresenta como instrumento de continuidade da política estadonovista; enquanto representante de um emergente setor da população –a classe operária - se manifesta como catalisador dos anseios populares. Dessa forma, ao mesmo tempo em que encontramos a manifestação do caráter clientelista e fisiológico de Vargas no partido, os quais se revelaram através da troca de favores, alianças e conchavos com setores da oligarquia, vemos também o desenvolvimento de propostas efetivas de transformação da sociedade  surgirem no corpo doutrinário do PTB, através da defesa das Reformas de Base, e de uma política nacionalista. A confirmação desses elementos –o da continuidade e o da transformação - é uma das questões que permearam nossa pesquisa.

“Abaixo as firmas”! A dialética da diferenciação: a construção/negação da cidadania entre grupos populares (fins do século XIX)

Daniela Vallandro de Carvalho – UNISINOS

dvallandro@yahoo.com.br 

Nos propomos neste trabalho a analisar as estratégias de um grupo de imigrantes italianos na sua busca por inserção na sociedade brasileira. Em um contexto de forte imigração, onde a estrutura social sentia a ampliação da diversidade étnica, os processos de diferenciações sociais e conquistas de espaços pareciam estar guiando as práticas mais cotidianas destes indivíduos. Esta análise será feita através de um estudo de caso, tendo um grupo de imigrantes italianos como protagonistas. Estes protestaram veementemente contra o alistamento compulsório do Exército e da Armada, se indispondo com autoridades locais  e dessa forma gerando um processo criminal riquíssimo que nos possibilitou adentrarmos neste universo de construção de cidadanias, alteridades, confrontos e solidariedades presentes entre grupos populares em fins do séc. XIX.

La revolución de los signos. Legitimidad democrática y constitución de identidades en el surgimiento de la emancipación americana

Dante Ramaglia – CRICYT 

Mendoza - CONICET, Argentina
ramaglia@lab.cricyt.edu.ar 

La ruptura provocada por los procesos de independencia a comienzos del siglo XIX obliga a redefinir la situación política en que se encuentran los países hispanoamericanos. En particular, nos vamos a referir en nuestro trabajo a los grupos más radicalizados dentro del movimiento revolucionario iniciado en el Río de la Plata que van a promover la instauración de formas democráticas e igualitarias de gobierno. Esta fracción liderada por Mariano Moreno difunde, principalmente a través de la prensa, los principios políticos que basan la legitimidad en la soberanía popular.

En este sentido, nos interesa indagar el modo en que recurren a estrategias discursivas que interpelan a lo que se conforma entonces como opinión pública en sentido moderno con el objetivo de generar adhesiones a la causa revolucionaria. El lenguaje se presenta de este modo como un medio para reivindicar una identidad americana, al producir una inversión axiológica del discurso colonialista europeo, a la vez que tiene la función de constituir los sujetos políticos que requiere la organización republicana propuesta para las nuevas nacionalidades en formación.

El estar siendo de Kusch. Rescate de nuestra identidad latinoamericana

David Álvarez Valenzuela 


En el Corredor del 2004 en Montevideo, tuve ocasión de proponer nuestra condición humana desde una ontología del lenguaje.  A partir de tal condición se pretendía considerar una configuración de la identidad latinoamericana.  Esta posibilidad se planteó como camino de asimilación de nuestro modo de ser propio y singular desde el lenguaje, es decir, considerando el rescate de nuestra mismidad, destacada por la condición ontológica de ser nosotros lenguaje.

Dicha posición daría paso a un comprender el conjunto de la realidad y ello, a partir de un comprender-se, es decir, como una apertura existencial que comienza desde uno mismo, desde la propia realidad.

Sin embargo, nos topamos con una realidad que nos es ajena y por lo mismo, cuesta vislumbrarla desde lo propio, sometidos a una serie de fantasmas que nos hacen vivir en el miedo.  Este miedo, conlleva la búsqueda de seguridades, sustentadas básicamente en el consumo desenfrenado y solitario, en cuanto perdemos nuestro fundamento social, ahogados en el individualismo que nos lleva a desconfiar del otro y a consumirlo como un producto más del mercado, es decir, utilizable, desechable.

Kusch, algo nos advertía al respecto, en el sentido de plantearnos una distancia entre el ser alguien y el estar siendo.

Al “ser alguien", se le relaciona con el -querer ser- a partir del consumo y ostentación de cosas, propiedades y títulos, en función del ansia de control del presente y del futuro, sin medir las consecuencias que esto acarrea para la vida (como por el ejemplo, el irreparable daño ecológico planetario).  Al “estar siendo”, se le orienta hacia lo simbólico ontológico, es decir, a aquello que nos compenetra con la totalidad, sin perder relación con lo particular, comenzando desde un vínculo íntimo con la vida, aspecto que permitiría encontrarnos con nuestra raíz, en la realidad cotidiana, existencial y, por ende, con nuestra identidad.
OESTE DE SANTA CATARINA: Espaço de confrontos étnicos e construção de cidadania

Délcio Marquetti
UPF/UNICS/UNOESC

profdelcio@unoescxxe.edu.br 

O Oeste de Santa Catarina foi, e de certo modo, ainda tem sido, uma região de conflitos e étnicos, que assinalaram um processo de construção e consolidação de relações capitalistas de trabalho e produção, especialmente a partir dos anos 1920. Num primeiro momento, este processo firmou-se numa lógica que favoreceu a comercialização de terras aos gaúchos oriundos do noroeste do Estado do Rio Grande do Sul, por iniciativa do Governo de Santa Catarina, via companhias colonizadoras, enaltecendo valores como trabalho, limpeza e organização dos ítalo-brasileiros, contrastados com a preguiça, sujeira e desinteresse de índios e caboclos. No entanto hoje, o que se percebe, é que estes colonos, agentes da sociodisséia que assinalou o período que foi de aprox. 1920 a 1950, não raras vezes vêem-se envolvidos em lutas e organização de movimentos, onde tentam salvaguardar interesses e direitos que lhes assegurem uma identidade e cidadania (antes por tantas vezes ostentadas como o resultado direto de sua disposição e força para o trabalho), ameaçadas pelo contexto da globalização, onde a concentração de riquezas foi levada a cabo pela modernização do campo, através do surgimento de agroindústrias e da efetiva implantação de projetos neoliberais, dando continuidade ao drama da expulsão das terras observado hoje com a mesma força que atuou no passado.

Os  Desaparecidos políticos do Araguaia: mortos que vivem

Deusa Maria de Sousa – UNISINOS

 deusams@terra.com.br  

Quando se fala hoje  em Guerrilha  do Araguaia busca-se, principalmente, na memória dos moradores da região, os vestígios mais significativos deste episódio recente da história do Brasil. Este conflito ocorreu na região hoje compreendida, entre os atuais estados do Tocantins, Pará e Maranhão. A “Guerra da mata” para os moradores da região ou Guerrilha do Araguaia, como ficou conhecida, foi o movimento armado de maior resistência às Forças Oficiais durante a Ditadura Militar entre os anos de 1972 a 1975.  Nos últimos trinta anos, houve um grande descaso demonstrado pelos  sucessivos governos  em relação à angústia  dos familiares dos desaparecidos políticos do Araguaia. Na busca incansável, descobrir causas ou conseqüências das mortes dos filhos e/ou onde foram enterrados, era fundamental, era uma luz no fim do túnel. Enquanto isto não fosse possível, seus filhos seriam insepultos, seriam mortos/vivos. Esta lacuna sobre as vidas e as mortes dos guerrilheiros do Araguaia, vem sendo rompida gradualmente pela memória dos moradores, que com eles conviveram e deles guardam lembranças de uma breve mas marcante presença na região. Este trabalho pretende discutir, a partir dos relatos orais de moradores e camponeses que vivenciaram o episódio do Araguaia, as memórias construídas sobre os guerrilheiros do Araguaia em sua ação junto à população do local do conflito.

TRASPONER LAS FRONTERAS: UN DESAFÍO INTERCULTURAL

Dina V.Picotti









UNGS, Buenos Aires

dpicotti@mail.retina.ar 

Desde la época de nuestros Libertadores rige el desafío de lograr la reunión de lo que José  Martí llamaba “Nuestra América”,  expresado en todo su sentido y alcance por la profética advertencia de Simón  Bolívar: “sin la confederación nuestras libertades será aparentes”. Ambas expresiones marcan el espacio de juego y la tarea. Se trata, en el primer caso, desde el río Bravo hacia el sur, de nuestra América mestiza, de frondosa historia que reclama ser asumida con todos sus componentes y recursos: “conocer al país y gobernarlo conforme al conocimiento es el único modo de librarlo de tiranías..” e “injértese en nuestras repúblicas el mundo; pero el tronco ha de ser el de nuestras repúblicas” (J.Martí, Nuestra América). La tarea: la unión entre repúblicas que a pesar de su diversidad tienen  “un origen, una lengua, unas  costumbres y una religión” (S. Bolívar, Carta de Jamaica) como única posibilidad para evitar la  anarquía y nuevas sumisiones. Nuestra historia hasta el presente ha demostrado la verdad de aquella advertencia, al punto de que nadie puede ignorar hoy la urgencia de trasponer las fronteras trazadas por la colonización y mantenidas por nuestra deserción de gestar una política regional que sepa reunir esfuerzos en el planteo y solución de problemas y exigencias comunes, como única  posibilidad de alcanzar resultados. Ello implica, sin duda, una comprensión y construcción intercultural, es d. desde la diversidad que nos constituye y que continúa conviviendo a pesar de conflictos, destrucciones y marginaciones, lo que habrá de visualizarse en una educación y política correspondientes.

Esporte e Lazer: uma EXPERIÊNCIA didático-pedagógica

Ednaldo Pereira Filho –UNISINOS

ednaldo@unisinos.br 

Vanessa Paim Molina –UNISINOS 

Este trabalho apresenta uma experiência didático-pedagógica do Curso de Educação Física da UNISINOS que articula ações de ensino e pesquisa através dos instrumentais tecnológicos da informática na tentativa de sensibilizar os alunos (as) a perceberem e assumirem suas identidades latino-americanas. São elencados como prioridades de estudos o esporte e o lazer como direitos socais historicamente construídos e resignificados em cada país, desta forma, se investiga como legalmente estão eles representados e quais desdobramentos de políticas públicas, para estas áreas, foram estabelecidas. É desafiador perceber a coexistência das profundas diferenças culturais entre o projeto de vida de Estados modernos onde é típico das sociedades urbano-industriais e o emergente projeto de vida de Estados transnacionais das sociedades pós-industriais. Torna-se instigante reconhecer que nem todas as culturas da humanidade se converteram automaticamente à lógica destas sociedades urbano-industriais. Com isso, estamos diante de um interessante contexto que exige reconhecimento de diferenças culturais e, indubitavelmente, redes de sociabilidade que orientam a produção de determinadas territorialidades.

Tupamaros (1966-1972) - la utopía de la revolución: Utopía, el lugar que no existe

Eduardo Bernardo Gómez Irisarri

 Universidad de la República
eduardobgomez@adinet.com.uy 

 

El Estado de compromiso en Uruguay se caracterizó por la existencia de un sistema político  legitimado popularmente, así como por una nítida separación entre los niveles económico y político-ideológico de la lucha de clases. A mediados de la década del 60  se empiezan a sentir los resultados del agotamiento del proyecto económico-social que había obtenido durante varias décadas, coyunturas favorables de intercambio comercial, pero no había impulsado planes de desarrollo. Esto se puso de manifiesto en el estancamiento productivo así como del sector agropecuario y por la ausencia de inversiones. Ante esta coyuntura las clases dominantes lanzan una ofensiva político-ideológica-económica  con el objetivo estratégico de remodelar la matriz societal para poder reiniciar el proceso de reproducción ampliada del capital. Esto tuvo como consecuencia que este tipo de dominación consensual  comenzaba velozmente  a debilitarse lo cual implicó el estallido del  conflicto social. Se comienza asincronicamente a desarrollar una ruptura epistemológica con la práctica social del Estado de compromiso y comienza a surgir un nuevo sistema de dominación basado en el estatismo autoritario Una de las respuestas populares que tuvo esta coyuntura  fue la respuesta armada dada por el Movimiento de Liberación Nacional- Tupamaros (MLN-(T)). La organización tenía como objetivo maximalista la mejora de las condiciones sociales de las clases sociales dominadas. Cuestionaba y se enfrentaba al nuevo sistema de dominación basado en el estatismo autoritario. Ahora bien, al analizar la problemática tupamara (o sea aquello que constituye la unidad específica de su formación ideológica y que comanda su práctica social) vemos que la organización se ubicaba en una posición polar respecto/dentro de la problemática liberal. Esto quiere decir que no la abandonaba en sus supuestos fundamentales sino en ciertos efectos. Por ende “ponía al mundo sobre sus pies” conservando la organización y el sentido de lo que se invirtió. De esto se desprende que su práctica social se encontraba sustancialmente dominada por el conjunto de representaciones, nociones y prácticas a través de las cuales se construyen/producen y reproducen las relaciones de dominación de clase. Por tanto la definición del MLN-(T) como organización revolucionaria es justa desde el punto de vista coyuntural y no estructural.

Edward Wilmot Blyden   Un pensador del Caribe en África. COMPARACIONES CON EL CONOSUR

Eduardo Devés‑Valdés

Instituto de Estudios Avanzados

Universidad de Santiago de Chile

edeves@entelchile.net
Se presentan los trazos fundamentales del pensamiento de Blyden en el marco del pensamiento westafricano a fines del siglo XIX. Se establecen las conexiones entre el pensamiento Latinoamericano de la época (positivismo autóctono, darwinismo social, identitarismo, catolicismo antimodernismo) y el pensamiento de Blyden mostrando algunas similitudes y diferencias. Se intenta explicar las diferencias de trayectoria y señalar en qué sentido estas diferencias o innovaciones, respecto al pensamiento latinoamericano, podrían alimentar el trabajo del pensamiento latinoamericano contemporáneo.

O NACIONALISMO DE JOSÉ DE ALENCAR  EM “O JESUÍTA” (1875).

Eliane Cristina Deckmann Fleck – UNISINOS

efleck@unisinos.br 

A obra teatral de José de Alencar é vasta e polêmica. A peça “O jesuíta” foi a última que escreveu e fez representar nos anos 70 do século do século XIX e na qual mantém suas preocupações mais gerais com a nacionalidade brasileira.O nacionalismo se manifesta especialmente no uso de símbolos como o índio e a natureza e na defesa de um projeto progressista e modernizante da sociedade brasileira. Enquanto dramaturgo, Alencar  valeu-se do teatro também para debater os problemas próprios da vida urbana, defendendo uma organização social baseada nos valores éticos da classe média composta pelos profissionais liberais, comerciantes e negociantes que se projetaram socialmente e politicamente a partir da década de 1850. Nesta comunicação, interessa-nos analisar as representações do missionário jesuíta e da Companhia de Jesus presentes na obra “O jesuíta”, de José de Alencar, relacionando-as com seu projeto nacionalista e com  as transformações político- sociais em curso na segunda metade do século XIX.

A Busca do Reconhecimento Público pelo movimento GLBT (Gays, Lesbicas, Bissexuais e Trangeneros).

Elias Davi François – UNISINOS

O agendamento público de questões relacionadas a livre orientação sexual como Direito Humano institui em diferentes paises uma serie de movimentos em busca da ampliação dos diretos civis e sociais. Os “GBLTs”  foram, principalmente a partir dos homossexuais masculinos, constituindo-se como atores sociais organizados, que transferiram para a esfera pública questões até então abordadas nos enfoques de medicalização (medicina cientifica e psicanálise) e desvio (Escola de Chicago), principalmente considerando que a vivencia da homossexualidade e da bissexualidade ocorrer sob a  histórica sombra da interdição (Focoault) de tais comportamentos. Os processos de mudança política e cultural ocorridos na contemporaneidade oportunizara um movimento de ruptura com a interdição de tais comportamentos, agora reivindicados como direito, configurando os homossexuais como um ator social de destaque na sociedade civil. É proposta desse trabalho discutir a agenda reivindicatória dos movimentos “GBLTs” através da análise de fontes documentais localizadas na Comissão Nacional de Direitos Humanos do Congresso Nacional, identificando o processo de migração do intimo para o público, no caso deste movimento.

América Latina, questão agrária e MST

Émerson Silva - UNISINOS
en-silva@ig.com.br
O presente trabalho analisa a correlação entre o problema fundiário na América Latina e a gênese do MST. Para tanto, abordamos a constituição histórica do problema agrário na região a partir da conquista européia no século XVI. Por outro lado, dissecamos o processo de elaboração do ideário do MST, verificando a conexão da práxis social com o arcabouço teórico do Movimento, para explicitarmos a característica desse diálogo, ou seja, verificando se é dialético.  

INVERSÃO DE IMAGENS NA FORMAÇÃO BRASILEIRA E NORTE-AMERICANA

Enildo de Moura Carvalho – UNISINOS

enildom@ig.com.br 

Na tentativa de reconhecer a formação cultural brasileira, os intelectuais do país se valeram de um olhar comparativo, cuja imagem da modernidade européia se fazia prevalecer no decorrer do século XIX, e a formação norte-americana logo em seguida. O referencial internacional era posto como espelho em que o Brasil deveria se mirar a fim de estabelecer sua identidade, assegurar a nacionalidade e o sentido de sua modernização. Por esta via se ajusta boa parte do pensamento construído pelas ciências sociais e pela literatura brasileira, sobretudo no movimento modernista dos anos vinte e da geração de autores surgidos na década de 1930. Dentre esses autores, destaco o romancista Érico Veríssimo com a obra “A volta do gato preto” e o ensaísta Vianna Moog com seu “Bandeirantes e Pioneiros”. Nestas obras os autores conduzem um olhar sociológico acerca da formação brasileira na comparação com os Estados Unidos. Com base neste olhar, este texto analisará alguns traços da formação brasileira tomando por referencia específica a discussão de Veríssimo e Moog em relação a dois heróis – Abraão Lincoln e Aleijadinho. Segundo os autores, a singularidade desses personagens permite relaciona-los inversamente, ou seja, a imagem de Lincoln com a formação brasileira e Aleijadinho com a sociedade americana.

O Correio do Povo e a América Latina: um estudo dE representações (1947-1959)

Fabiano Quadros Rückert – UNISINOS

fabianoqr@yahoo.com.br 
O trabalho explora o conceito de representações no estudo de textos referentes à América Latina publicados no jornal Correio do Povo entre os anos de 1947 a 1959. O recorte cronológico fixado insere-se no contexto da Guerra Fria no período anterior ao "envolvimento" de Cuba com a União Soviética. Ele aborda um contexto histórico marcado por intensas discussões em torno das relações interamericanas e destaca um conjunto de experiências políticas e econômicas que alcançaram ampla repercussão na imprensa americana. O conteúdo do trabalho é dividido em duas partes: a primeira diz respeito as relações interamericanas, ela inclui os vínculos entre a economia da América Latina e os Estados Unidos e representações de nacionalismo econômico a partir de textos referentes à Argentina, Bolívia e Guatemala; a segunda, enfoca representações de cunho político projetadas a partir da Venezuela, da Argentina e de Cuba; e a terceira é uma breve referência à representações do comunismo na América Latina. A divisão das temáticas em três conjuntos não altera a interpretação do Correio do Povo como um agente histórico - portador de particularidades devido a sua linguagem e função social - participando da produção e promoção de representações  da América Latina. Na perspectiva que orienta o trabalho, importa ressaltar que o procedimento metodológico de classificação de textos jornalísticos (diferenciados em aspectos como estilo, tamanho, localização e estruturação gráfica) em grupos temáticos implica em atribuir significados ele originalmente não possuíam, mas em compensação, esse procedimento nos oferece novas possibilidades de repensarmos uma parte da história latino-americana.
Uma nova esquerda? A tensão Capital-Trabalho nas propostas de Governos de Esquerda no Brasil e Uruguai

Flávio Marcelo Busnello – UnB

flaviumb@unb.br
Concomitante ao desenvolvimento de teorias que promulgam o fim da possibilidade explicativa das categorias esquerda/direita, ou ainda, a contragosto dos teóricos que debatem o fim da esquerda, nos vemos surpreendidos por um inusitado fenômeno social. Trata-se da ascensão, por via democrática, de partidos que se proclamam de esquerda. Não se pretende tratar aqui, dos elementos que poderiam explicar essa tentativa de efetuar um sepultamento prematuro das categorias esquerda e direita, mas sim, estabelecer uma discussão sobre algumas premissas do pensamento clássico de esquerda, buscando problematizar as características de uma possível nova esquerda, se for esse o caso, ou quiçá, a reclamação arbitrária por parte de determinados partidos pela denominação de esquerda. Para isso, serão abordados os casos das propostas eleitorais de Luís Inácio Lula da Silva no Brasil e Tabaré Ramón Vázquez Rosas no Uruguai.

Historia de la Opresión Femenina: ¿Pueden las Mujeres Ser la  clase dirigente?

Gabriella Bianco

Universidade de Urbino (Itália) e

Toronto (Canadá), (USA)
Se hablara sobre las dificultades históricas, sociales,  filosóficas, psicológicas  en relación a la inserción de la mujer sea a nivel personal y familiar, en el mundo del trabajo, en el mundo occidental, con particular referencia a Europa. El tema esta desarrollado en distintas partes:

La opresión femenina. ¿Cuándo nace?

Subjetividades femeninas vulnerables: para una cultura de

la diferencia de genero

El ¨techo de cristal¨. Los desafíos actuales contra los avances

sociales de la mujer

¿Pueden las mujeres constituirse en clase dirigente?

El Foro Social Mundial y la lógica del tercero incluido

Gladis Olivera Grotti - GERM-França

gladysog@hotmail.com  

Entre la segunda mitad de los años 70 et finales de los 80 del siglo XX, la lucha por la hegemonía mundial se terminaba con la derrota de los rivales del imperialismo estadounidense. Un nuevo período histórico comenzaba. En 1998 el movimiento estadounidense « Public Citizens » y el diario francés « Le Monde Diplomatique » hacían pública la proposición del “Acuerdo Multilateral de Inversiones” que estaba siendo negociado secretamente en el marco de l’OCDE. Esta noticia logró llamar la atención de la opinión pública internacional. Desde entonces, han comenzado a surgir movilizaciones sociales y foros que denuncian el cinismo y la ineficacia de esas reuniones de « grandes » frente a los problemas de la humanidad y del planeta. Ese movimiento por una “globalización alternativa” empujó a la realización de un Foro de encuentro alternativo al Foro económico de Davos. El Foro Social Mundial (FSM) nacía. ¿Cuáles son los objetivos del FSM? ¿Qué significa “otro mundo es posible? ¿Proyecto o utopía? Estas no son más que algunas de las preguntas que podrían hacerse. Sin embargo, la pregunta central, según creo, es: ¿por qué el FSM no ha logrado transformarse en el interlocutor ineludible del Bloque Imperial Mundial (BIM) (Aníbal Quijano)?  Creo que, sobre todo, el Foro no puede llegar a ser el interlocutor del Bloque porque no utilizan el mismo lenguaje, entonces, el Foro se encuentra excluido como el Otro del orden representado por el Bloque.  Frente a la lógica del “tercero excluido” sobre la cual se asienta el BIM, toma forma otra lógica, esa del “tercero incluido”, puesta de manifiesto en la frase “otro mundo es posible”. Esta frase no tiene traducción en lenguaje neoliberal. Otro mundo sería un no-mundo. En los intersticios de este espacio hojaldrado de la Relación, los imaginarios relatan y substituyen los posibles. Poética de un Mundo hecho de mundos (o de una Realidad echa de realidades, diría B. Nicolescu), porque, como dice Lezama Lima, la poesía es el órgano de lo desconocido.

Los mapuches y la reconstrucción de su historia

Graciana Pérez Zavala

Marcela Tamagnini
Universidad Nacional de Río Cuarto

gracianapz@yahoo.com 

En las últimas décadas parte de la población de los países latinoamericanos comenzó a reconocer y valorar positivamente su pasado indígena, convirtiéndolo en instrumento de lucha política. La Argentina no fue ajena a estos cambios, dado que aquellos paisanos, crianceros u obreros que en las décadas anteriores negaban su ascendencia indígena hoy reconocen tal origen. En este contexto, los mapuche de la provincia de Neuquén están fortaleciendo su identidad y su accionar frente al Estado argentino a partir de la reconstrucción de su pasado. Esta reelaboración de la historia por los mapuche no siempre es uniforme, por el contrario, los relatos resultan heterogéneos si se considera la situación socio –económica y generacional de sus narradores. Al respecto es posible identificar dos grandes conjuntos de relatos. Por un lado, las narraciones de  los “viejos” que habitan en áreas rurales y que en muchos casos reniegan de su ascendencia indígena. Por otro, los relatos de los “jóvenes” que, desde sus vivencias urbanas, están reconstruyendo su identidad étnica. El trabajo examina dicha problemática en pos de advertir el modo en que opera el olvido, la negación, la memoria y la imposición cultural en la presente reconstrucción del pasado que están llevando a cabo los mapuche.

Onde estão as filósofas da América Latina?

Graziela Rinaldi da Rosa – UNISINOS

grazirinaldi@bol.com.br 

Ao refletir acerca do ocultamento de mulheres na história, percebe-se que ainda muitas permanecem na marginalidade. Quando esse fato se encontra em áreas até então masculinizadas, como é o caso da Filosofia o problema é ainda maior. Essas tiveram que lutar muito para serem valorizadas na academia ou fora dela, e até hoje o problema não se esgotou. Tenho buscado em minha pesquisa no Mestrado de Educação (UNISINOS/R.S) resgatar e desocultar pensadoras que desafiaram e continuam a desafiar-se num mundo ainda tão masculinizado, o mundo do saber filosófico. Nesse sentido, na medida que visamos novos olhares em busca de um mundo mais humano, percebemos que há muita história acerca das filósofas, bem como seus saberes a serem resgatados.   

Nessa perspectiva, partir do local, de nossa realidade faz com que tais investigações sejam emergentes, assim, falar de filósofas da América Latina fortalece identidades ainda pouco olhadas e analisadas nesses tempos cada vez mais globais. Algumas pesquisas e trabalhos em núcleos, grupos, centros de programas escolares, universitários ou populares vêm sendo realizados, e para que essas atitudes criem forças e espaços maiores, precisamos falar, gritar, citar e criar, como em um movimento único e forte, com redes, tramando em favor de mulheres que escreveram e escrevem, pensam e pensaram filosoficamente, que produziram e que vêm produzindo conhecimentos.

POLÍTICA DE INFÂNCIA NA CONTEMPORANEIDADE

Helenara Silveira Fagundes – UNISINOS

helenara@unisinos.br 
Este projeto busca pesquisar a questão do voluntariado que na contemporaneidade tem pautado as políticas sociais  na área da infância e juventude brasileira. Em uma  pesquisa realizada junto às entidades de Atendimento Infanto Juvenil do Município de São Leopoldo (2000/2001)  constata-se entre outros dados, que, 82,4%  das entidades pesquisadas possuem trabalho voluntário. No final do século passado e no inicio deste  houve um incremento e uma maior visibilidade do trabalho voluntário na perspectiva da solidariedade  no Brasil, tanto o Estado como a iniciativa privada tem incentivado essa prática. A ênfase dada à infância e adolescência como área privilegiada de reflexão se opera em função da  maior freqüência de menções relacionadas  a esta temática. A centralidade em torno da questão da infância e adolescência tem sido reafirmada de várias maneiras, em diferentes momentos. Uma delas é a grande importância nas práticas assistenciais, que foram modelando profissionais e criando aparatos institucionais; tais como redes de orfanatos, creches, centros de puericulturas e as Febens. Outra é a aprovação do Estatuto da Criança e do Adolescente, “o qual, mais do que um diploma legal, constituiu a materialização do amadurecimento de antigas reflexões de diferentes agentes que, nos marcos da redemocratização no país, puderem modelar uma agenda pública de debates sobre o assunto e, assim fazendo, colocar a questão no centro das chamadas grandes preocupações nacionais.” (2004, p.92). A questão central que surge aqui é delimitar como se constituem as políticas e sociais na contemporaneidade, que conteúdos teóricos estão norteando a proposta do voluntariado sob o ponto de vista solidariedade  contida na elaboração das políticas sociais principalmente às referentes às crianças e adolescentes.

IDÉIAS E BASES MATERIAIS NA POLÍTICA ECONÔMICA DE ARGENTINA E BRASIL: TRÊS ESTUDOS DE CASO

Hernán Ramírez 

Professor na UNC – Argentina

hramirez1967@yahoo.com 

A temática da relação entre idéias e bases materiais tem oscilado entre a determinação, ainda que em última instância, e a independência das duas esferas, mas escassamente encontramos trabalhos preocupado em explicá-la fora desses esquemas conceituais. Na comunicação abordamos a constituição e forma de atuação adotada por três centros de estudos e pesquisa em economia patrocinados por empresas, cujos membros chegaram à condução econômica e ocuparam outros postos relevantes no Brasil e na Argentina entre 1961 e 1996. Eles são o Instituto de Pesquisas Econômicas e Sociais (IPÊS), a Fundação de Investigaciones Económicas Latinoamericana (FIEL) e a Fundación Mediterránea, atores fundamentais no desenho das políticas implementadas por distintos governos desses dois países durante o último terço do século XX e que podem ser considerados paradigmas de uma nova matriz de relação entre Estado, corporações empresariais e técnicos desse período, já que de modo diferente das corporações de padrão mais antigo, eles contaram com uma estrutura mais dinâmica e atuaram como ponte entre idéias e interesses materiais para desenhar e por em prática, seja de forma direta ou indireta, políticas de transformações profundas, que afastaram esses países dos moldes desenvolvimentistas para aproximá-los a outros liberais.

LA VISIÓN DE LA UNIÓN SUDAMERICANA

EN EL NACIONALISMO DE IZQUIERDA ARGENTINO

Hugo Chumbita

Universidad de Buenos Aires,

Universidad Nacional de La Matanza.

hugochumbita@hotmail.com 

La corriente nacionalista de izquierda surgida en la Argentina a mediados del siglo XX postuló un nacionalismo de dimensión sudamericana. Partiendo de los antecedentes en los que se inscribe esta línea de pensamiento, sintetizamos sus tesis principales. La idea de Manuel Ugarte de refundar la nación iberoamericana, fue retomada por J. Abelardo Ramos y J. J. Hernández Arregui planteando la reintegración de la patria grande, por sobre las nacionalidades “provinciales” en que se dividió. Hernández Arregui hablaba de Améri​ca hispánica para referirse a la historia y cultura de estos pueblos (aclarando que el adjetivo hispánica, por la antigua Hispania romana, comprende a Brasil por su heren​cia lusitana). R. Puiggrós, no obstante disentir con el concepto de una nación latinoamericana preexistente, concordaba en la propuesta de unión a través de la lucha de los pueblos. El uruguayo Vivian Trías atribuía al capitalismo inglés la fragmentación del continente y la creación de la república del Uruguay “desarraigándola de las Provincias Unidas”. J. W. Cooke propugnaba la “revolución latinoamericana integral”, inscripta en la tradición de las luchas por la independencia. Estos autores reivindicaron a las etnias originarias y la secular resistencia popular, denunciando la inversión del sentido de ideologías trasplantadas y el “colonialismo mental” en la cultura de elite y en el sistema educativo y universitario, buscando abrir cauces a un “nuevo pensamiento”. En esa perspectiva, muchos de sus textos no han perdido actualidad.   

A difusão do ideário nacional-socialista na Argentina: o caso do Jahrbuch

Imgart Grützmann – UNISINOS

imgart@unisinos.br 
O Deutscher Volksbund für Argentinien, fundado em 1916, em Buenos Aires, com o objetivo central de reunir todos os alemães e seus descendentes na Argentina em prol do fortalecimento desse grupo e de sua identidade étnico-cultural. Para os anos de 1925 a 1945 o Deutscher Volksbund passou a editar o Bundeskalender , mais tarde denominado de Jahrbuch. Este almanaque/anuário possuía como metas centrais divulgar um conjunto de opções de leitura destinadas ao esclarecimento sobre as condições em que viviam os imigrantes alemães e seus descendentes na Argentina. A partir do volume destinado ao ano de 1935, o Jahrbuch apresenta textos de diversas modalidades permeados pelo ideário nacional-socialista. Na presente comunicação, pretende-se analisar os pressupostos e as imagens do nacional-socialismo que esse periódico veicula entre os leitores de fala alemã na Argentina. Para essa análise serão utilizados poemas, artigos e relatos como fontes.
 O “Jornal Geral para o Professor no Rio Grande do Sul” e a construção da germanidade

Isabel Cristina Arendt - UNISINOS

isaarendt@uol.com.br -  isabela@unisinos.br.

Proponho apresentar tema relacionado à produção cultural no Cone Sul, analisando um periódico que se enquadra na imprensa em língua alemã no Brasil, de circulação mensal, editado pela Associação de Professores Alemães Evangélicos no Rio Grande do Sul, cujo título é Allgemeine Lehrerzeitung für Rio Grande do Sul, Vereinsblatt des Deutschen Evangelischen Lehrervereins in Rio Grande do Sul – ALZ [Jornal Geral para o Professor no Rio Grande do Sul], entre 1902 e 1938. O objetivo da presente comunicação é abordar como, nestes quase quarenta anos de circulação, seus redatores e articulistas constroem e enfatizam imagens e representações em torno do que deveria ser a escola “alemã-brasileira”. Buscam garantir que, por meio desta escola, a população de imigrantes alemães e descendentes no Rio Grande do Sul fosse mantida com uma identidade “alemã” na sua essência, a germanidade/Deutschtum/Volkstum. Por outro lado, enfatizam a necessidade de esta escola oferecer uma formação para o exercício da cidadania brasileira, entendida como pertença ao estado brasileiro. Entendo que enfatizam uma negociação com o objetivo de manter o projeto de escola privada “alemã” e “evangélica”, baseada no fomento da germanidade e na formação da cidadania brasileira.

Desafios da educação intercultural

Isabel Rivera Rejas - Chile
minerva2978@yahoo.com 

El ensayo  esta dirigido ala educación intercultural y  a sus desafíos. Tanto para estudiantes como para   educadores, es un proceso lleno de sorpresas y de problemáticas a resolver, el traspasar o trascender en el otro conceptos como los de identidad latinoamericana, respeto y hasta tolerancia con todo lo que implican  es una tarea que comienza a caminar, un neonato del conocimiento, la transmutación de roles,  la participación y autorregulación del estudiante cuando se presentan estrategias en las cuales el es actor y cómplice de su educación.  Son temáticas complejas debido a que nos encontramos implícitos en  un sistema competitivo, que no permite la presencia de otro,  de un espacio entre el individuo y su realidad, sino que lo guían hacia el más absoluto solipsismo. Enmarcar la educación Intercultural entendiendo por ello no sólo la educación de los pueblos indígenas sino también concretarnos como  las minorías, con todo ser que posea una realidad distinta a la mía.

Corpo e Cultura: A Saúde na Mídia.

Jacqueline Oliveira Silva – UNISINOS

jacquelines@unisinos.br 

Realizado através do Departamento de Medicina Social da UFRGS o programa de pesquisa sobre comunicação e saúde resultou nas publicações “Máquinas do Sentido” (Silva & Bordin, 2003) e “Saúde na Mídia (Silva, 2002). O conjunto de estudos realizados possibilita-nos a identificação do deslocamento do campo discursivo sobre saúde da esfera da medicalização para a esfera do consumo traduzindo-se em produtos, bens e serviços que potencializam a dinamização de um mercado que articula produções simbólicas e materiais centradas no trinômio beleza, sexualidade e longevidade. Este deslocamento revela as tendências atuais do individualismo na sociedade contemporânea que tem no culto ao corpo uma das suas manifestações. A análise de matérias sobre saúde em jornais, revistas e portais da web indica a recorrência de um discurso que denominamos estético-sanitário, onde as preocupações com a saúde coletiva e as políticas de saúde são secundarizadas pela busca do bem estar individual. A presença deste discurso é comum a todos os tipos de mídias investigadas. O conjunto de pesquisas que compõe este trabalho contemplou metodologias qualitativas e quantitativas, veículos nacionais e estaduais de comunicação em circulação entre os anos de 2000 e 2003.

O Fotolog e as Novas Formas de Sociabilidade

Jacqueline Oliveira Silva – UNISINOS

jacquelines@unisinos.br
O trabalho “Fotolog: Espaço De Criação Ou De Destruição De Laços?” investiga esta comunidade virtual (www.fotolog.net) enquanto mediadora  das relações humanas. Questiona-se se os relacionamentos humanos se dariam hoje da mesma forma que é o funcionamento desta que é um dos símbolos mais significativos da “pós-modernidade” - a internet, de forma líquida e não estática. Discute-se a partir de Gilberto Dupas, Zygmyunt Bauman, Anthony Giddens, dentre outros, quais são as bases de sustentação dos relacionamentos íntimos estabelecidos através do fotolog. O estudo está sendo realizado através de um questionário com questões abertas, aplicadas através de uma página de fotolog na internet aos seus usuários. Busca-se por meio deste confirmar a hipótese de que as relações humanas hoje estariam seguindo uma tendência consumista, onde estas se tornaram objetos de consumo sendo o fotolog uma vitrine de um supermercado virtual, uma ferramenta B2B (“Business to Business: Página de internet destinada ao comércio eletrônico.”) de relacionamentos.

O absurdo da globalização: uma perspectiva de liberdade a partir da leitura de Albert Camus

Janete Maria Bonfanti – UCS

jmbonfan@ucs.br 

“O que se lamenta hoje, não é tanto a violência dos poderosos, como a cumplicidade silenciosa dos inocentes.” Martin Lutter King

A epígrafe acima dá as coordenadas de nossa pretensão: tenciona-se a retirada dos atores sociais da apatia e a resignação social, política e moral mediante a infinidade de injustiças a que os povos latino-americanos tem estado submetidos por conta do fenômeno globalização.  Ao refletirmos acerca da globalização, entendendo-a em seu aspecto negativo que avilta a liberdade e a identidade do pobre, amparamos nossa análise crítica nos textos do filósofo/literato francês Albert Camus, cujos escritos sob o trinômio revolta, justiça e liberdade, revelam o absurdo dessa situação. Essa constatação do absurdo, porém, não se trata da chegada, mas do ponto de partida para a ação libertadora, pois a chave da saída reside na consciência dos atores sociais de sua condição. Ainda que horizonte histórico do existencialista tenha sido o europeu, num momento de bilateralidade econômica entre oriente e ocidente - algo hoje suprimido - e sua crítica tenha sido voltada de forma mais incisiva aos regimes políticos totalitários do leste, seu grito pela liberdade e emancipação humana, apontando a injustiça, ainda dá eco aos nossos ouvidos para pensarmos em posturas contra qualquer ideologia opressora da liberdade. Intui-se aqui, fazer uma análise negativa do absurdo da globalização, pela sua face excludente e perversa e pensarmos numa forma de subverter essa ordem que não se trata de phisys mas de nomus e, desse modo, pode ser transformada. A revolta pode ser uma saída dessa lógica de dominação com vistas a proposição do bem mais valioso já conquistado pelo homem ao longo de séculos de história: a liberdade e, consequentemente, a retirada do homem de seu silêncio obsequioso mediante a dominação numa tensão permanente para a justiça social.

Aproximaciones al pensamiento político de los años 60 en Chile: La idea de Democracia

 Javier Pinedo

Universidad de Talca, Chile. 

jpinedo@utalca.cl 


Chile vivió desde el inicio de los años 60, una política institucional que intentaba modificar las estructuras de la sociedad en cuestiones como el funcionamiento de la economía, la situación agraria,  el rol del mundo obrero y campesino, y otros, como un modo de modernizar su política y resolver el siempre postergado problema de la pobreza. 
En este proyecto estuvo comprometido el gobierno de Eduardo Frei (1964-1970), y posteriormente el de  Salvador Allende (1970-1973) quien intentó avanzar más aún en la democracia y la participación social, en lo que se llamó “la vía chilena al socialismo”. 
En este contexto, un grupo de intelectuales, poetas, novelistas, sociólogos y artistas, plantearon la relación de la cultura en una sociedad sometida a fuertes cambios. 
En el análisis del tema  cultural participaron algunos partidos políticos (especialmente el Partido Comunista y Socialista), estudiosos de las comunicaciones (Armand Mattelar, Ariel Dorfman), investigadores del arte y la cultura (Jorge Maldonado) y escritores (Enrique Lihn, Hernán Valdés) que estudiaron el rol de la cultura en una sociedad en vías de alcanzar el socialismo.
La ponencia expondrá los argumentos de los diferentes sectores.

O PENSAMENTO “SESSENTISTA” URUGUAIO: 1960-1973

José Pedro Cabrera Cabral – UNOESC

cabrera@unoescxxe.edu.br 

O que hoje se define como “sessentismo” ou “pensamento sessentista” é um fenômeno particularmente uruguaio que teve seu início nos anos de 1960 e se estendeu até 1973 com a irrupção da ditadura cívico-militar. Esse pensamento referiu-se a uma cultura política no âmbito da esquerda, fortemente influenciada pela Revolução Cubana – mais não como único referencial – que operou como elemento polarizador nos binômios: esquerda – direita, povo – oligarquia, democracia liberal – socialismo. O presente estudo visa analisar as principais características do pensamento “sessentista” e suas significações nos aspectos políticos, sociais e culturais no Uruguai de 1960 até 1973. Parte-se das seguintes hipóteses: a) o surgimento de organizações armadas – como o Movimento de Libertação Nacional – Tupamaros – foi possível a partir de um contexto propiciado pelo “sessentismo”; b) a participação de grande parte da intelectualidade do período possibilitou a formação de uma cultura “revolucionária” que contribuiu na formação do “sessentismo”, envolvendo nesse processo setores não identificados com a esquerda revolucionária até o momento, como é o caso da igreja católica uruguaia.

DEL CORO, LA BANDA, O EL GRITERÍO. Modalidades para un diálogo filosófico intercultural.

José Santos Herceg

Universidad Alberto Hurtado, Santiago de Chile.

jsantos@uahurtado.cl 

"Nuestra América" es diversidad, pluralidad, multiplicidad; es, como se ha dicho, polifonía y balcanización. Es  la América de muchos pueblos, de multitud de culturas, de cantidad de tradiciones originarias e importadas. Tomándose en serio este rasgo, la filosofía que aquí se da y que tiene el nombre de "latinoamericana" no puede más que compartir este carácter:  es plural, múltiple, polifónica. La "Filosofía latinoamericana" se vuelve así "filosofía(s) latinoamericana(s)"; diversas realidades culturales, pues mundos distintos dan origen a diferentes pensamientos filosóficos. La América "nuestra", sin embargo, es la América de "todos" los latinoamericanos. "Es hora del reencuentro, y  de la marcha unida ‑ dice Martí‑, y hemos de andar en cuadro apretado, como la plata en las raíces de los Andes" Asumir este sueño también compete al ámbito del pensamiento. Aquí se sitúa la aspiración de interculturalidad de la filosofía latinoamericana que, de larga data como informa Roig, ha sido impulsada con más fuerza hace algunos años. Una filosofía de "Nuestra América",la de todos los americanos. Se trata, sin embargo, aún de una propuesta. Todavía no es, podría serlo, tal vez debería llegar a serlo. "El genio ‑dice Martí ‑ [está] en hermanar, (()". El texto que se propone es el análisis de tres posible  caminos  para “hermanar” filosóficamente las tradiciones de pensamiento existentes en América Latina Tres metáforas: Coro, banda, griterío. Tres autores: Raúl Fornet‑Betancourt, Dina Picotti, Rodolfo Kusch. El objetivo sería ahondar en las propuestas de estos autores intentando dilucidar las pistas del camino más expedito hacia una filosofía intercultural latinoamericana.

Abordagem na construção das representações dos professores de escolas primárias estaduais uruguaias: Uma pesquisa sobre as representações dos professores que trabalham em escolas primárias de “contexto crítico” sobre si mesmos

Juan Andrés Dotta 

Universidad de la República del Uruguay

O trabalho que tentarei expor é resultado de uma pesquisa feita para a disciplina Psicologia Educacional da Faculdade de Psicologia da Universidad de la República do Uruguai durante o ano 2003, numa escola da periferia de Montevideo. A mesma, considerando o conceito de representação (Moscovici, e Jodelet) procurou pesquisar –empregando ferramentas de metodología qualitativa– nas representações que os professores de ensino das escolas primárias estaduais que trabalham especificamente com população marginal, têm sobre si mesmos, sendo estas construidas através de uma história singular, na sua formação, no dia-a-dia de seu próprio trabalho. Trabalho atravessado pelas lógicas da organização estadual que organiza a educação de escolas de ensino primário no país (ANEP) e pelo contexto específico. Produziu conhecimentos para habilitar a uma maior compreensão da vida cotidiana de algumas instituições educativas escolares na realidade socio-histórico-cultural atual, tentando perceber também como parte indisociável da pesquisa, como essas representações que professores carregam, além de como se constróem, influenciam as práticas do próprio trabalho e operam no relacionamento com os alunos.

CIDADANIA E DEMOCRACIA HOJE
Juan Carlos Iglesias

San Carlos Maldonado - Uruguay.
iglefer@adinet.com.uy 

Desde el punto de vista político, a ciudadanía está de actualidad porque lo está la democracia, bien porque existen preocupaciones por su debilitamiento o porque está deslegitimamada como forma para organizar la convivencia, bien porque han aparecido nuevas circunstancias que afectan el marco político cultural en el que venía siendo considerada- se ha sufrido una erosión de los derechos sociales porque ha tenido lugar una regresión de un Estado de bienestar(al que hay que revisar), de mano de las políticas económicas neoliberales que han profundizado desigualdades, nos han hecho más conscientes de la necesidad de revitalizar los derechos de los ciudadanos de configurar el concepto de actor social. El declive de la participación, la desconfianza, el desinterés de cada vez más individuos, ante el alejamiento de la política de los problemas que les afectan cotidianamente, se repite deslegitima a la democracia como forma de gobierno de los asuntos públicos. La aparición de los movimientos sociales- como el feminista-en nuestra región: los sin tierra, los piqueteros, resaltan reivindicaciones que denuncian el incumplimiento de los derechos básicos en grandes colectivos. Un reto esencial de nuestro tiempo reside en poder preservar el valor del individuo, al tiempo que las relaciones estrechas con otros semejantes, sin ser aniquilados por las tendencias destructoras provenientes del mercado, de la soledad anómica de las sociedades masificadas o de los integrismos. De ahí que en le presente trabajo aparecerán múltiples desafíos, pero de lo planteado ya se pueden formular por lo menos dos preguntas:  ¿Cómo hacer viable el desarrollo de la individualidad al tiempo que la pertenencia a comunidades con las que comprometerse? ¿Cómo hacer posible enraizar al individuo solidario con los que le rodean(comunidades restringidas) con su proyección más universal en relaciones políticas amplias?

La influencia del Che Guevara en la filosofía argentina y latinoamericana

Juan Carlos Salazar

Fac. de Derecho y Cs. Sociales

Universidad Nacional de Córdoba- Argentina 

jucarsalazar@yahoo.com.ar 
                jucarsalazar@hotmail.com 
¿Porqué plantearse el estudio de un personaje político, que ya ha hablado, y desaparecido hace más de 30 años? Existen varios motivos que me llevan a pensar en esta temática: en primer lugar la vigencia que aún mantiene e incluso a lo largo de estas décadas se ha incrementado, tomando dimensiones mundiales. En segunda instancia, las pocas referencias que he encontrado, a priori, sobre su acción, pero fundamentalmente sobre su discurso. En tercer lugar, las circunstancias históricas muestran que el pensamiento guevariano no es el de la revolución cubana, ni a mediados de la década del `60 y mucho menos aún en los albores del siglo XXI.

El trabajo intentará analizar la relación de la filosofía argentina de la última década con la figura del Che Guevara.

HISTÓRIA, JUSTIÇA E CIDADANIA: Os Juizados Especiais Cíveis e Criminais como Mecanismos de Aproximação entre o Poder Judiciário e a Sociedade

Juliana Ramanzini – UNISINOS

jramanzini@yahoo.com 

A partir do esforço de um grupo de magistrados gaúchos foram implantados no Rio Grande do Sul, em 1982, os Conselhos de Conciliação e Arbitramento (CCA), mesmo sem o amparo da legislação. A experiência resultou na criação e implantação dos Juizados Especiais Cíveis e Criminais em todo o Brasil, em 1995. Nossa pesquisa tem como objetivo identificar em que medida esta iniciativa contribuiu para a promoção de transformações na estrutura do Poder Judiciário brasileiro, no final do século XX, modificando não só a forma de prestação do serviço jurisdicional, mas também a maneira como o Estado, os cidadãos e os próprios magistrados passaram a encarar a função social da Justiça, na busca pela estruturação de um novo modelo de prestação de Justiça, que se contrapõe à Justiça tradicional, caracterizada pelos traços herdados do período colonial, inacessível e em desarmonia com a realidade social de um país que se esforça para a consolidar bases democráticas. Ao lidarmos com a história do tempo presente, utilizamos, nesta pesquisa, as fontes orais, obtidas a partir de depoimentos dos magistrados gaúchos envolvidos nesta experiência pioneira que, a partir do sul, irradiou-se por todo o país.

EMPODERAMENTO E GÊNERO NA CONSTRUÇÃO DA CIDADANIA

Jussara Reis Prá - UFRGS

jussarapra@terra.com.br
Léa Epping - UFRGS
lea@redemeta.com.br 

Algumas características da cultura política na América Latina, em grande parte influenciadas por formas autoritárias de poder, geraram relações sociais pautadas por práticas paternalistas e clientelistas. Com isso, acentuando o quadro de desigualdade e exclusão social, em particular, aquele vivido pelo segmento feminino. Diante dessa realidade, o objetivo do presente trabalho é: 1) dimensionar as ações que podem possibilitar a politização e o empoderamento de gênero e; 2)analisar a influência dos instrumentos legais (legislação nacional e internacional) na construção da cidadania entre homens e mulheres e  na obtenção da equidade de gênero. O estudo a ser desenvolvido é de natureza comparativa. No âmbito teórico abordará a conexão entre empoderamento, gênero e cidadania tendo por base o referencial dos estudos feministas e de gênero. No plano empírico, a informação será coletada por meio de sondagens de opinião (tipo survey) realizadas em três cidades do Cone Sul (Montevidéu, Santiago e Porto Alegre). Os dados quantitativos serão analisados com base em testes estatísticos com o uso do Programa SPSS. Por esse caminho procura-se questionar a maneira como são pensadas e desenhadas as políticas públicas para as mulheres e como é construída a cidadania de gênero.

AS SOCIEDADES PORTUGUESAS DE BENEFICÊNCIA DO RIO GRANDE DO SUL: representações e alteridade

Larissa Patron Chaves – UNISINOS

lpatroncs@hotmail.com 

Este artigo objetiva discutir sobre a representação das Sociedades Portuguesas de Beneficência no Rio Grande do Sul, mais especificamente nas cidades de Porto Alegre, Pelotas, Rio Grande e Bagé, de 1854 a 1930, Segundo Império e República Velha no Brasil. Como essas associações hospitalares estrangeiras exercem seu papel social no extremo sul do país durante o período estudado, as suas estratégias de atuação política e relações de sociabilidade com as comunidades que as recebem, marcadas pelo domínio da sociedade oligárquica rural. A proposta centraliza-se na análise do discurso das instituições lusas, e sobre as mesmas, visto através de jornais, atas, estatutos, correspondências, entre outros documentos, capazes de evidenciar as suas inserções nas comunidades estudadas e sua recepção. A investigação do cotidiano das associações, de suas atuações durante conflitos sociais, tais como a Revolução Federalista (1893), da situação da saúde pública e do imigrante português no Estado fazem parte deste trabalho.

O sujeito mestiço no discurso colonial do século XVII
Laura Ines Catelli

University of Pennsylvania, Filadélfia, USA

catelli@sas.upenn.edu 
A meta deste trabalho é examinar a obra “Comentarios reales de los Incas” (1609), do mestiço peruano Inca Garcilaso de la Vega, e a “História do Brasil” (1627), do Frei Vicente do Salvador, com o objetivo de identificar o lugar que ocupa a figura do sujeito mestiço no discurso colonial do século XVII. No caso dos Comentarios, é clara a emergencia do sujeito mestiço como autor. A partir dessa posição retórica, o Inca Garcilaso problematizou o corpus historiográfico sobre o Novo Mundo produzido até o começo do século XVII, baseando sua autoridade no seu conhecimento de duas culturas e duas línguas. A História de Frei Vicente, por outro lado, contém descrições dos mamalucos brasileiros produzidas por um sujeito não mestiço. Na narração dos eventos da conquista do Brasil, é evidente que Frei Vicente considerava que eles cumpriam um papel determinante na conquista, mas também os considerava sujeitos sumamente ambivalentes. Mediante uma abordagem comparativa e de índole interdisciplinar, este trabalho visa avaliar o impacto que o sujeito mestiço provocou no discurso colonial no contexto das histórias gerais do Novo Mundo.

Betinho e Lula: Os caminhos do combate à fome no Brasil

Licemar Vieira de Melo.

Universidade Estadual de Maringá.

O trabalho, realizado junto ao Pós Graduação em Ciências Sociais Aplicadas da Unisinos  objetiva discutir as duas iniciativas nacionais de combate a fome no Brasil, a Ação da Cidadania contra a Miséria e Pela Vida e o Fome Zero. Elas diferenciam-se por serem oriundas originalmente da sociedade civil, ACCMV e do Estado. Analisa o desenho de gestão dessas ações, os processos mobilizatórios, a participação da sociedade civil e as prioridades definidas por cada iniciativa no combate a fome. A relação do Estado com a sociedade civil toma centralidade analítica nesta investigação, a medida em que o Governo Lula e as forças políticas que lhe dão sustentabilidade compuseram o escopo de geração ideo-política da ACCMV. Conclui-se que a descentralização é um elemento central no desenho das duas ações no que se refere ao seu processo de operacionalização, possibilitando uma multiplicidade de ações que contempla a diversidade e o pluralismo dos atores envolvidos. A importância deste estudo deve-se ao fato de que ambas experiências de caráter nacional delimitam marcos diferenciados para o estabelecimento de alianças estratégicas e de cooperação do Estado com a sociedade civil.

UNA DISPUTA INCONCLUSA: “EMILIO” O “ANTIEMILIO”. ALGUNAS CONSIDERACIONES ALREDEDOR DE JEAN J. ROUSSEAU Y DOS INTERLOCUTORES DE SU EPOCA: SEGISMUNDO GERDIL E INMANUEL KANT.

Lilian Fernandez del Moral

Universidad Nacional de Rio Quarto

lfernandez@hum.unrc.edu.ar 

El presente trabajo se propone indagar acerca del pensamiento de quien consideramos el Sócrates de la educación del siglo XVIII europeo o, tal vez, el Paulo Freire francés, de ese mismo siglo. Si bien consideramos que su espíritu innovador significó una bocanada de aire fresco en un ambiente apegado a los poderes heredados –laicos y religiosos- y a los saberes instituídos, sin embargo, también creemos que no deja de ser importante revisar algunas cuestiones tales como: 

· Cuáles fueron los motivos por los que Jean Jacques Rousseau –a él nos estamos refiriendo- se convirtió en ese momento en un pensador, huraño y solitario y paralelamente, famoso, admirado y aquejado por una implacable manía persecutoria. ¿Qué hubo de fantasioso y qué de justificado en esa vida transhumante que nos revela un espíritu atormentado? 

· Dos pensadores contemporáneos denotan haberlo recibido con atención: Inmanuel Kant y Segismundo Gerdil. 

Creemos que de  la convergencia del aporte de estos tres filósofos puede surgir un buen escenario para retomar críticamente las reflexiones de uno de los autores que en ese siglo se atrevieron a responderle al Emilio  con lo que dio en llamarse el Antiemilio.  A partir de allí podremos intentar recuperar críticamente aquello valioso que permanece en sus reflexiones independientemente del tiempo transcurrido.

Andrés Bello: teoría cultural y periferia

Luis Bocaz – Chile

lbocaz@telsur.cl 

Andrés Bello (1781-1829) formula  una  teoría  cultural para una  región  periférica en ausencia de precedentes históricos. De  Caracas a Santiago de Chile, después de diecinueve  años en Londres, ordena los elementos  de una teoría que se desprende de la preocupación  universalista de la Ilustración para profundizar  en  la particularidad local. Apoyado en el paradigma de la relación canónica de la cultura greco-latina con el Renacimiento, Bello defiende la existencia de una creatividad americana, núcleo de una  variante de la cultura occidental en los territorios de las ex-colonias españolas. Será tarea esencial de la organización de la cultura de  las nuevas repúblicas generar las  condiciones para  potenciarla. Radicado en Chile en 1829, en la etapa de consolidación del estado, activa la génesis  de un  nuevo intelectual  mediante su obra escrita y la instalación de  una institucionalidad cultural republicana. Al mismo tiempo, bajo una forma nacional da fundamento americano a los procedimientos de  legitimación de la producción cultural iniciando la superación definitiva de la normatividad heterónoma colonial o neocolonial.

El sin-lugar de la filosofía en la educación chilena

Luis Uribe Miranda

luis.uribe@wanadoo.fr 

Universidad Católica Silva Henríquez

Santiago – Chile

Chile, después de los años dolorosos de la dictadura de Pinochet, es un país que ha mutado por la asunción del modelo neo-liberal que ha permeado todas las esferas del quehacer humano. La vía que se ha elegido para llevar a cabo este “proceso de modernización” es la educación al servicio de la economía. Esta comunicación pretende hacerse cargo, filosóficamente, del lugar que le compete a la filosofía en la educación chilena actual y la responsabilidad que le compete al filósofo en esas circunstancias históricas a partir de una crítica a los procesos de acreditación de la calidad de la educación, promovidas por el gobierno chileno.

Los derechos humanos en la educación y en la/s cultura/s

Luisa Ripa

Universidad Nacional de Quilmes
luisa@unq.edu.ar
Los derechos humanos se “cruzan” con la educación por lo menos en tres lugares. Primero, en la proposición (en este momento central para la ONU) del “derecho a la educación”, esto es, en la tesis de que acceder a la educación es derecho de todas y de todos y que los sistemas de protección están atentos a su efectivo cumplimiento. Segundo, como “contenido” a enseñar, como tema específico. La cuestión es la inserción efectiva en las curriculas y la caracterización concreta de “lo” que se enseña de Derechos Humanos. Tercero, como “estilo” en el proceso de enseñanza aprendizaje. Nos preguntamos por la vigencia de los derechos en ese proceso, esto es, en las dinámicas institucionales concretas, los vínculos grupales y personales y el modo como circulan el poder, el respeto y el reconocimiento. En este lugar la educación se une a la cultura: hablamos de una “cultura de derechos humanos”. Pero en los otros dos, en cambio, puede enfrentarse. En efecto: ¿es el acceso universal a la educación un derecho o un sometimiento de las culturas particulares y minoritarias? ¿Son los derechos humanos como contenido a enseñar una ampliación cognitiva o un dominio de las tesis y teorías occidentales? Los espacios y los cruces, que terminaron en auténticas cuestiones, nos permiten y nos obligan a pensar con seriedad y apertura lo que tantas veces parece obvio.

Formação de sujeitos republicanos no Rio Grande do Sul (1884-1902): idéias e representações

Manoel José Ávila da Silva - UNISINOS
manoeljo@terra.com.br 

Neste trabalho tratamos de discutir a formação do ideário republicano no Rio Grande do Sul no final do século XIX, fazendo um questionamento sobre a constituição de sujeitos políticos republicanos, e tomando-os como uma das bases para a construção das instituições republicanas. As representações acerca desses sujeitos republicanos, tanto no sentido das idéias políticas como no da constituição de um imaginário republicano no período, são preliminarmente analisadas a partir de um pequeno corpo discursivo composto dos editoriais de A Federação, jornal do Partido Republicano Rio-grandense.

O patrimônio histórico e artístico como âncora e catapulta da nação.

Mara Regina de Jesus Peres - UFRGS

A institucionalização do patrimônio histórico e artístico brasileiro compõe o elenco de estratégias definidas pelo Estado Novo com o intuito de consolidar a identidade nacional. Delegada aos intelectuais modernistas esta tarefa implica a construção de um acervo capaz de demonstrar o passado do país e, concomitentamente, inserí-lo no cenário internacional como uma nação moderna. 

A intelectualidade modernista que  cria e atua no Serviço de Patrimônio Histórico e Artístico Nacional – SPHAN – se empenha em definir os bens a serem preservados considerando características que os singularize e os generalize simultaneamente. Através da correspondência trocada entre dois  destes intelectuais – Mário de Andrade e Rodrigo Melo Franco de Andrade – vislumbra-se a preocupação de salvaguardar , monumentos, obras de arte e/ou edificações carregadas de elementos que manifestem a brasilidade e demonstrem o uso de uma linguagem universal. Sob esta perspectiva, o patrimônio histórico e artístico evidencia-se como âncora e catapulta: um elemento em potencial para a consolidação da identidade nacional na medida em que cumpre a dupla função de ancorar um passado e catapultar a nação rumo à modernidade.

O Discurso do Governo Popular do Rio Grande do Sul sobre a Sociedade Civil
Marcelino Pies - UNISINOS 

O trabalho discute a relação Estado e Sociedade Civil nas concepções do governo democrático popular do estado do Rio Grande do Sul (ano), primeira experiência deste tipo realizada num estado de grande representação econômica e política. Trata-se de pesquisa qualitativa realizada a partir de análise de fontes documentais produzidas no âmbito do governo e do partido hegemônico em sua configuração e de entrevistas semi-estruturadas com os membros da “equipe de governo”, buscando aprender destas fontes as concepções sobre Estado, sobre Sociedade Civil e sobre as concepções e práticas que estabeleciam as relações entre estas duas instâncias. Os resultados indicam um campo discursivo que articula as idéias de desenvolvimento, democracia e inclusão social, como base de sustentação de uma estratégia ideo-política de transformação da sociedade. O campo teórico de referência analítica sustenta-se em autores clássicos da ciência política, em particular os marxistas e na sociologia contemporânea, neste caso com ênfase em Cohen & Arato, Avritzer e Marco Aurélio Nogueira. A pesquisa foi realizada no Laboratório de Políticas Públicas e Terceiro Setor do Programa de Pós Graduação em Ciências Sociais Aplicadas – Unisinos.

O paradoxo do futuro na América Latina: Democracia formal ou formar uma democracia

Marcello Baquero – UFRGS

baquero@brturbo.com.br
Neste trabalho se examina o dilema contemporâneo que os países da América Latina enfrenta – a existência de governos democráticos com Estados oligárquicos – que compromete sua efetiva consolidação democrática, se pensada em termos sociais. Em tal contexto as ameaças para a democracia hoje não surgem de rupturas institucionais, mas sim do desprezo dos cidadãos em relação ao processo democrático. Assim, um dos problemas a ser estudado nas democracias da terceira onda diz respeito a como evitar a erosão e o enfraquecimento gradual da democracia por parte daqueles que foram eleitos para dirigi-la. Nesse sentido, procedimentos, embora importantes, não se constituem em respostas definitivas na resolução dos problemas sociais que assolam esses países. O argumento desenvolvido neste trabalho é de que é imperativo resgatar os valores culturais como elementos que poderão gerar subsídios alternativos de resolução de ditos problemas, por meio da construção de uma base normativa de apoio à democracia e ao mesmo tempo, de constituição de capital social. A base de dados utilizada para o desenvolvimento desse argumento são pesquisas de opinião realizadas em três cidades latino-americanas: Montevidéu (Uruguai) Porto Alegre (Brasil) e Santiago (Chile).

O sistema bancário do barão de Mauá na Região Platina

Márcia Naomi Kuniochi - FURG

Em meados do século XIX, a cidade de Rio Grande abrigava uma série de casas comerciais estrangeiras e representantes comerciais de grandes negociantes do Rio de Janeiro. A presença de um significativo corpo mercantil está relacionada com o comércio lícito e ilícito, que integrava os negócios desenvolvidos na Região Platina. Esse quadro justifica que, em 1859, o barão de Mauá tenha tomado a iniciativa de abrir, na cidade de Rio Grande, uma agência bancária, que serviria de sucursal do Banco Mauá de Montevidéu. Nas instruções contidas na correspondência bancária enviada ao gerente nomeado para a sucursal, Ricardo Ribeiro, o banqueiro evidencia claramente a posição estratégica da cidade para servir de apoio às operações realizadas entre Montevidéu, Rio de Janeiro e Londres. Na época, o Banco Mauá de Montevidéu dava suporte ao governo uruguaio que buscava legitimar-se para por fim aos conflitos endêmicos na região e , em troca, fora concedido ao banco o privilégio de emitir notas bancárias, que circulavam em toda a campanha. Dessa forma, uma das funções da agência de Rio Grande seria a de receber as notas emitidas na capital uruguaia. Essa origem da agência gaúcha, voltada aos interesses da matriz uruguaia, é mais uma evidência de que a Região Platina deve ser analisada na sua totalidade, conforme o conceito de região, desenvolvido na “Introdução” do livro As raízes históricas do Mercosul. (Reichel: 1996)

ESTRATEGISTAS DA FRONTEIRA: OS SALADERISTAS URUGUAIOS NO BRASIL

Márcia Solange Volkmer – UNISINOS

marciavk@ibest.com.br 

Este estudo, ao historiar o estabelecimento de dois saladeiros uruguaios na cidade de Quaraí, na última década do século XIX, pretende evidenciar as ações de um grupo de empresários e de uma economia da/na fronteira. Metodologicamente, demita-se uma região (geográfica e não geopolítica), mas com o propósito de considerá-la como um elemento possibilitador de ações e do trânsito de agentes e princípios pelos países platinos.

Educação escolar em uma aldeia Guarani: um modo próprio de fazer escola

Maria Aparecida Bergamaschi – UFRGS

cidabergamaschi@terra.com.br
A educação escolar indígena, como categoria de escola diferenciada vem sendo construída pelos povos indígenas com maior intensidade no Brasil, nas últimas duas décadas. Os Mbyá-Guarani, zelosos de sua cosmologia e contrários a introdução de aparatos ocidentais em suas aldeias foram historicamente avessos à escola. Hoje, algumas aldeias a buscam, como uma forma de se aparelharem para compreender o “mundo dos brancos”, acessando, através da escola, ferramentas necessárias para uma interação mais simétrica, como a língua portuguesa, a escrita e a leitura. Sustentada em uma atenta etnografia da escola na Aldeia Anhetenguá, que evidencia a cosmologia Guarani em ato, discuto as formas de apropriação que ocorrem nas práticas da educação escolar indígena. Conforme de Certeau (1994), apropriação é o fato de tornar um bem assimilado “semelhante ao que se é, fazê-lo próprio, apropriar-se ou reapropriar-se dele”. É a capacidade criativa das pessoas em ocuparem espaços de escolarização, evidenciando a natureza ativa e transformadora de suas ações (Gomes, 2003). Pautados pelo seu modo de vida, os Guarani conferem à escola feições de sua educação tradicional, sustentados pelo Nhande Reko – seu modo de vida - recriado em cada nova situação vivenciada no cotidiano da aldeia.

O USO MIDIÁTICO DAS IMAGENS HUMANAS, NO BRASIL: 

uma denúncia acerca da violação de direitos.
Maria Cecília Naréssi Munhoz Affornalli - UEPG/ UNIBRASIL

mcecilia@unibrasil.com.br/mc.mz@ibest.com.br 

Percebe-se que grande parte da população mundial é ávida por informação, até mesmo como meio de poder se comunicar, todavia padece da escassez de tempo. Neste panorama, as imagens assumem grande importância e eficiência como meio de comunicação, haja vista que têm o condão de comunicar em um único instante, embora não conduzam à essência do conteúdo da informação. Além disso, vencem fronteiras (diferença de idiomas) e barreiras culturais como analfabetismo e baixa escolaridade, tão presentes na realidade brasileira. Há que se destacar, ainda, o forte poder mercadológico das imagens, fato que não é desprezado na rentável indústria da informação. Cientes destas qualidades e do apelo atrativo das imagens, sobretudo das imagens de pessoas, muitos profissionais da comunicação passam a fazer uso demasiado destes signos. Conseqüentemente, observa-se um cenário de crescente lesão dos direitos individuais e dos direitos da personalidade, sobretudo do direito à imagem. O artigo analisa, ainda, de que forma a transnacionalização vem influenciando o uso das imagens humanas pela mídia, a tentativa da construção da imagem do brasileiro através do uso midiático de caracteres pessoais e a importância da imagem para o seu titular, que vai muito além do que pode o Direito precisar.

A  escrita jesuítica e a memória das reduções na "Breve Relación"  de  José Cardiel.

Maria Cristina Bohn Martins – UNISINOS

mcris@unisinos.br
As interpretações historiográficas acerca das Reduções Jesuíticas do Paraguai (1609 - 1767) constroem-se preferencialmente a partir da correspondência trocada entre os missionários e seus superiores. Importantes também são aquelas obras que fazem descrições sobre a vida e o sistema das reduções. Este é o caso daquelas de autoria  do  Padre José Cardiel,  jesuíta que fez parte da geração expulsa da América pelo decreto de fevereiro de 1767 de Carlos III. A tônica dos seus escritos a partir daí,  marcada  pela descrição apologética das reduções guaranis e defesa apaixonada da obra da Companhia, deve ser entendida dentro deste contexto que informa a sua produção e que nos propomos a analisar neste trabalho.  Para tanto, tomamos como fonte a "Breve relación",  redigida em 1771, que se ocupa em descrever e defender as reduções e a atuação dos jesuítas na situação  muito particular dos ataques sofridos pela Ordem no conjunto das reformas bourbônicas, da campanha anti-jesuítica em desenvolvimento na Europa e  do exílio.  O tratamento idealizado e estático com que autor avalia o tema, explica-se pelo seu interesse em mostrar a excelência com que os índios praticavam os costumes cristãos, tendo suas descrições entusiásticas contribuído para compor uma imagem utópica e pouco crítica das Reduções como um lugar onde se haveria implantado “Il Cristianesimo Felice”.
Controle Social na Assistência: espaço de ampliação da cidadania na esfera pública, ou mera formalidade administrativa?
   Maria Cristina Illanes Valenzuela - UNISINOS
O estudo aqui apresentado forma parte de uma pesquisa realizada pela equipe de pesquisadoras do Laboratório de Políticas Públicas e Terceiro Setor, ligado à Pós-Graduação em Ciências Sociais Aplicadas –UNISINOS, São Leopoldo/ RS. Os achados têm como pano de fundo um conselho municipal como espaço público onde se trata da política de assistência social e o controle social. O objetivo do estudo consistiu em analisar de que forma o exercício do controle social na política de assistência social pode interferir para a ampliação da cidadania como mediação para um novo projeto societário. As quatro hipóteses levantadas confirmaram-se dando a conhecer que as premissas de um novo projeto societário e sua concretização ainda se restringem mais ao discurso do que à prática social em um conselho de direitos. O conselho apresenta uma formalidade que o descaracteriza como um espaço público possibilitando a ampliação da cidadania através do controle social.

Los avatares del sujeto político en Argentina: Notas sobre el ejercicio de la democracia.
María Cristina Liendo

Escuela de Filosofía. Facultad de Filosofía y Humanidades

                   Universidad Nacional de Córdoba. República Argentina

marialiendo05@yahoo.com.ar 

marialiendo@hotmail.com  

La presente ponencia pretende alertar acerca de la impertinencia de considerar a la democracia en la Argentina solamente en su configuración actual, aplicando la lógica de la discontinuidad, del fragmento y de la implacable búsqueda de la novedad, es decir, de proceder en forma coyuntural o aislada al hacer un análisis del proceso democrático que estamos construyendo. En cambio, sostengo que sería deseable tomar en cuenta el proceso global de democratización de la vida política mostrando cómo el ejercicio de la democracia en mi país viene dibujando una línea histórica que, aún presentando quiebres, lagunas, superposiciones y fragmentaciones más o menos profundos, es posible de ser pensada como una forma de continuidad cuyo contenido consiste en un progresivo “ensanchamiento” del sujeto de la acción política. Esto permitiría conformar una especie de “yo narrativo” histórico, social, político, cultural de nuestra vida democrática, cualquiera sea el modo en que ésta sea haya sido ejercida en dos siglos de vida independiente, que constituya un sujeto político fortalecido y capaz de eludir el peligro de la instantaneidad.

TERRITORIO E IDENTIDAD EN LAS ESCUELAS AGROPECUARIAS DE LA ARGENTINA.

Maria Cristina Plencovich

Alejandro O. Costantini

Ana M. Bocchicchio

Adela A. Fraschina
Fernando Vilella
Facultad de Agronomía, Universidad de Buenos Aires

plencovi@agro.uba.ar
En países dilatados como Brasil y la Argentina, las escuelas agropecuarias cumplen un papel fundamental en la educación integral de los jóvenes del Cono Sur. Su labor trasciende lo estrictamente educativo, ya que se insertan en el medio social al cual pertenecen y a menudo constituyen el único referente sociocultural de poblaciones alejadas. Asimismo, su acción va más allá del desarrollo local debido a que su misión específica, la pedagógica, condiciona sus modos de acción, enriqueciendo su participación en los espacios sociales.  Por este motivo, creemos que estas instituciones ocupan un lugar social de excepción aunque sumamente crítico en la interfaz entre dos sistemas heterogéneos y complejos: el educativo y el socio-productivo. El objetivo de este trabajo es presentar las estrategias de articulación de estas escuelas con los diversos actores sociales a partir del concepto de territorio y en función de sus trayectorias e identidades. Asimismo, como el equipo de investigación  se encuentra vinculado a la Maestría en Enseñanza Agropecuaria que la Universidad de Buenos Aires (Facultad de Agronomía) y la Universidad Federal Rural de Río de Janeiro llevan a cabo en forma conjunta, el estudio se enriquece con la visión comparada de estas instituciones en ambos países. El presente estudio forma parte del Proyecto de Investigación UBACyT  G080, 2004-2006.  

Democratização da Educação: proposta alternativa às políticas educacionais brasileiras nos anos 1990

Maria da Graça Nóbrega Bollmann- UNISUL

A política educacional brasileira, assim como, a política educacional dos demais países da América Latina - Argentina, Uruguai, Chile e Venezuela, entre outros, vêm sofrendo as conseqüências da “inexorabilidade da globalização neoliberal”, fato que os colocam na esteira da dependência educacional, científica e tecnológica dos países mais ricos do mundo, afrontando conseqüentemente as soberanias nacionais e a produção do conhecimento nos marcos da independência e identidade latino-americanas. 

Nesse contexto, a educação, especialmente, nos anos 1990 vem se adequando, gradativamente, às diretrizes dos organismos internacionais que definem, do ponto de vista da elaboração das políticas de educação, o arcabouço legal, teórico, que vai, pouco a pouco re-significando conceitos, adaptando a ações do(s) diferentes governos à ideologia neoliberal, privatista,  materializada nos planos e projetos para a educação brasileira.

Frente aos dados empiricamente constatados no diagnóstico da educação do Brasil, a sociedade brasileira organizada em diferentes fóruns e espaços de discussões, vem elaborando e apresentando propostas alternativas construídas, democraticamente, nos anos 1990 e sustentadas, teoricamente, em concepções de mundo, estado, sociedade, educação, homem, diferenciadas daquelas que os poderes hegemônicos nacionais, sob a influência neoliberal vêm apresentando para os (as) brasileiros(as).

Trabalhadores Rurais Sem Terra que utilizam a internet como ferramenta de luta

Maria Neblina Orrico Rocha - UnB 

neblina@unb.br 

O objetivo deste trabalho é analisar como e porque a Internet se tornou uma ferramenta importante para alguns movimentos sociais na atualidade, como o Movimento dos Trabalhadores Sem-Terra (MST) no Brasil. Segundo Maria da Glória Gohn, os recursos tecnológicos são as grandes armas estratégicas utilizadas na organização e mobilização dos movimentos sociais. Analisaremos o discurso do MST na Internet, como prática social que não só se expressa nos atos da fala, mas em múltiplos suportes de linguagem: como o MST constrói seu discurso, sua identidade e suas estratégias de luta a partir da identificação de seus valores, suas características e suas interações nas práticas cotidianas e falas divulgadas na Internet. Mas porque fazer essa análise? Apesar de possuir uma agenda de reivindicações bastante específica e complexa de acordo com o contexto sócio-econômico-político-cultural em que se insere, o interesse reside precisamente no discurso que o MST tem na Internet onde fica clara a defesa da reforma agrária, da justiça social e da liberdade para excluídos da sociedade. Outro aspecto que deve ser ressaltado é a visibilidade que o MST tem dentro do Brasil e fora dele. Considerando que a Internet funciona como um meio de comunicação autônomo para os movimentos sociais, podemos listar uma série de vantagens para quem a utiliza: uma maior flexibilidade em termos de organização, acesso a informações estratégicas, interação com simpatizantes e a sociedade civil, além de ser uma alternativa para os meios de regulação tradicional que um Estado poderia tomar em relação a uma mobilização tradicional.

CULTURA POLÍTICA E PARTICIPAÇÃO DEMOCRÁTICA: EM BUSCA DA SUSTENTABILIDADE E DA QUALIDADE DE VIDA

Maria Salete Souza de Amorim – UNIOESTE

salete.amorim@uol.com.br
Abordar a questão da sustentabilidade no contexto latino-americano implica colocar em pauta o exercício do poder e a participação dos cidadãos nas decisões políticas, especialmente no tocante a propostas alternativas de erradicação da pobreza e da melhoria da qualidade de vida. Recentes pesquisas apontam uma baixa participação dos cidadãos, tanto no âmbito político quanto social, e um acentuado ceticismo em relação ao governo e as instituições políticas. Por um lado, tal desconfiança revela uma atitude crítica dos cidadãos quanto ao desempenho institucional na resolução dos problemas sociais e, por outro lado, reflete uma decepção frente aos altos índices de corrupção na política. Este trabalho propõe identificar as percepções e as atitudes políticas dos cidadãos em relação ao desenvolvimento sustentável a partir de pesquisa empírica realizada na cidade de Porto Alegre em 2005. Busca-se examinar até que ponto os cidadãos exercem influência política nas decisões governamentais, qual a sua motivação para participar e quais os valores, atitudes e comportamentos dos cidadãos frente à questão sócio-ambiental.

EL ITINERARIO BIOGRÁFICO-INTELECTUAL DE MACEDONIO FERNÁNDEZ

Marisa Alejandra Muñoz (CRICYT-UNCuyo) 

Mendoza-Argentina

mmunoz@lab.cricyt.edu.ar 

Me propongo reconstruir la “visibilidad” de Macedonio Fernández, intelectual argentino que vivió entre fines del siglo XIX hasta mediados del XX,  en la intersección de coordenadas sociales, históricas y culturales que la atraviesan. Por las características de su obra y de su vida, su biografía y el estudio de su producción se ha mostrado llena de dificultades. Queremos mostrar, en algunas instancias de visibilidad social, la “trayectoria” de Macedonio Fernández en la cultura argentina. Mostrar cómo y dónde el autor pone en ejercicio una praxis desde la cual podemos dibujar las posiciones que adopta en torno a la percepción de su “sí mismo”, la mirada que los demás construyen de él y las tensiones presentes en la época que nos proveen de ejes de sentido para evaluar las distintas respuestas para el análisis propuesto. Trazar el itinerario biográfico-intelectual de Macedonio Fernández se inscribe, en este sentido, en la búsqueda de interpelar al autor en un horizonte histórico que le otorga una visibilidad particular. No es la “voz” del autor nuestro objetivo sino las “voces” que él mismo pone en juego en el acto de  producción de sentido y dentro de un universo de voces que revelan el suelo social conflictivo desde el cual éstas emergen.

Vivências religiosas e associativas nas irmandades de negros no Rio Grande do Sul do século XIX.

Mauro Dillmann – UNISINOS

maurodillmann@terra.com.br 
Esta comunicação tem por objetivo verificar as vivências religiosas e associativas dos negros, livres ou escravos no Rio Grande do Sul da segunda metade do século XIX. Para tal são tomados três momentos de análise: os critérios associativos visando ao crescimento das entidades a partir da definição do perfil dos associados; os benefícios sociais estabelecidos, verificando se atendiam aos interesses da comunidade negra; a promoção e os significados dados às festividades num tempo de religiosidade voltada para a sensibilidade interior dos fiéis.

Democracia, educación y sentido comunitario

Mimi Fraguas -UBA. 

Patricia Monsalve – UBA

mfraguas@netizen.com.ar 

El neoliberalismo persiste en la erosión del sistema educativo en relación con su rol de garante de las condiciones del pleno ejercicio de la ciudadanía.  La amenaza de transformar la educación, en particular la educación superior, en un “bien transable” no opera sólo desde organismos internacionales como la Organización Mundial del Comercio.  Los Estados han ido resignando protagonismo, con la complicidad implícita o explícita de quienes constituyen las comunidades académicas de las instituciones universitarias y de los miembros de los sistemas de investigación y desarrollo de los organismos públicos. En este trabajo exploraremos cómo estas transformaciones, relativamente recientes pero sumamente aceleradas, deterioran las posibilidades de participación social en la redistribución del conocimiento y debilitan el rol crítico de las instituciones, que deberían seguir liderando el desarrollo de un sistema de investigación científica y tecnológica autónomo. En una investigación que estamos realizando: “Procesos de implementación del modelo neoliberal en Chile y en Argentina. Los derechos de ciudadanía y la representación social del Estado”, vemos que tanto en Argentina como en Chile, la  erosión de los derechos esenciales de los ciudadanos, condujo a un quiebre de la conciencia comunitaria. La recuperación de un verdadero sentido comunitario permitiría reclamar genuinamente el lugar de los agentes y de las instituciones públicas en la definición de  objetivos tendientes al bien común, para los que deberían estar orientadas.

A "nacionalização" do Rio Paraguai - Uma geopolítica brasileira no Prata (1844-1876)

Ney Iared Reynaldo – UNISINOS/UFMT

neyhis@yahoo.com.br  

A presente proposta aborda a importância do Rio Paraguai enquanto via de transporte internacional, desvelando a razão pelas quais ele foi alvo de várias disputas internacionais que envolveram os principais paises da Bacia do Prata, a partir do século XIX. A política internacional adquiriu novos rumos, e os governos de nações recentemente constituídas atuaram na defesa de seus interesses, alterando os destinos, tanto de sua população, como da população de seus vizinhos, o que gera desenvolvimento para uns, em detrimento de outros. Com isso, o Rio Paraguai principal corredor tanto de idéias como de acesso ao território mato-grossense, para o Brasil, desde o século XVIII, confundiu-se com a própria História do Cone Sul. Predominantemente um rio de planície, suas águas são navegáveis desde o estuário do Prata até as franjas da região Amazônica, percorrendo-se neste trajeto as seguintes jurisdições: Argentina, Brasil, Bolívia e Paraguai.

Ensino de História e Cultura

Nilton Mullet - UNISINOS

Nilton@unisinos.br 

O trabalho prepõe-se problematizar o modo através do qual o ensino de História na escola básica, no Brasil, tem tematizado a história da cultura negra e dos povos africanos. Assim, considera o ensino em geral e o ensino da cultura negra, em particular, como estratégia discursiva e dispositivo de subjetivação. O estudo que vem sendo realizado e que se consolidará em Projeto de Pesquisa, pretende compreender o funcionamento do dispositivo de subjetivação que constrói um lugar singular para a cultura negra no interior da sociedade ocidental. O trabalho se vale da leitura e análise dos enunciados constantes em publicações didáticas recentes, e constitui um arquivo a partir do qual a nossa sociedade tem constituído seu modo de produzir verdade acerca da cultura negra. A análise segue o caminho teórico foucaltiano e seu projeto de estudo da constituição das subjetividades das sociedades ocidentais.

La cultura estética y crítica de arte en dos críticos mendocinos Vicente NacarAto y Walter Ravanelli

Oscar Zalazar – UNCuyo

grupozero@arnet.com.ar 

Nos gusta definir nuestro trabajo como el intento de escribir una historia social del arte, específicamente de las artes visuales, en Mendoza, una capital del interior de Argentina, y por lo tanto, una ciudad de segundo o tercer orden, pero con una fuerte tradición cultual propia.  En Mendoza el proceso de creación/recreación de una cultura visual y de una tradición propia comienza a finales del siglo XIX, y cruza todo el siglo XX. Artistas, críticos, organizadores y promotores de la cultura regional lucharon por crear ese espacio o campo artístico autónomo y fecundo “como en otras capitales”.  

El Progreso en las Ideas: Escritos e intelectuales positivistas en las repúblicas andinas, 1890-1930

                                                                        Paúl Montoya – UFRGS

paulmontoyav@hotmail.com 

Tradicionalmente Europa a ejercido una poderosa influencia en América del Sur, especialmente en el campo de las ideas. Las tesis positivistas, que hacia la segunda mitad del siglo XIX se difunden en los ambientes académicos e intelectuales de la región, son un buen ejemplo de ello. / No obstante, es importante destacar que dichas tesis no fueron acogidas de forma idéntica y simultaneamente en cada uno de los países que conforman este conjunto, como parecieran sugerirlo algunos trabajos sobre el tema. Tanto en cuanto a los contenidos teóricos así como a los periodos de su recepción-difusión, existen distinciones. Esto puede verse de modo claro, por ejemplo, en la difusión de los contenidos del positivismo en la región andina. / Mi propuesta de trabajo consiste entonces en reseñar, a partir del análisis de los escritos sobre el positivismo en la región sudamericana y de los escritos de algunos intelectuales positivistas del periodo, dos aspectos: los rasgos más distintivos del discurso positivista andino (Colombia, Ecuador, Perú, Bolivia) y las variaciones de este discurso con respecto al de otros países de la región, los del Rio de la Plata, por ejemplo. / Para hacer viable la propuesta, me concentraré en el análisis de la historiagrafia sobre el tema en la región (fuentes secundarias) y los escritos de algunos intelectuales positivistas de los países mencionados, que vengo trabajando hace algún tiempo para mi tesis doctoral.

A HISTÓRIA DO FUTEBOL NO VALE DOS SINOS

Paulo Cezar Schleich – UNISINOS

0449100@netu.unisinos.br  

Esta pesquisa apresenta a história do Futebol do Vale do Rio dos Sinos, no Rio Grande do Sul, procurando reconstruir as relações de rivalidade existentes entre os clubes da região entre o final da Segunda Guerra Mundial e o início da década de 1970. Mostra como as paixões, surgidas dentro desse contexto esportivo, serviram como catalizador das emoções da população da região, servindo inclusive como válvula de escape para as pressões sofridas no dia-a-dia. Também busca, através do estudo da história do futebol, compreender os laços de identidade que se formaram, ou se reforçaram dentro das estruturas sociais surgidas com a crescente urbanização e industrialização da região a partir dos anos 1950. Trata-se, em última instância de um estudo que privilegiará a análise das paixões que afloram entre os torcedores dentro do contexto das disputas esportivas e dos comportamentos daí decorrentes.
Entre Irmandades e Palácios: As qualificações de um indivíduo negro numa sociedade escravista (o caso Aurélio VEríssimo de Bittencourt)

Paulo Roberto Staudt Moreira – UNISINOS

staudt@unisinos.br 

Jonas Moreira Vargas

Daniela Vallandro de Carvalho

Sherol dos Santos

Nos propomos neste trabalho a analisar as estratégias de um indivíduo negro em sua busca de inserção em uma sociedade ainda escravista. O lócus de estudo será o Rio Grande do Sul e nossa proposta prende-se a análise da trajetória biográfica de Aurélio Viríssimo de Bittencourt, filho de uma negra livre e de um Capitão da Armada. Partindo de um exercício historiográfico micro-histórico trataremos das várias formas de qualificação que nosso personagem teve que empreender como forma de ascender em uma realidade profundamente marcada pelo etnocentrismo. A trajetória de Bittencourt nos possibilita compreender as diversas experiências nas quais participou: tipógrafo/jornalista/intelectual, burocrata/funcionário público, irmão de irmandades de negros (e de brancos), votante/eleitor, Tenente da Guarda Nacional, etc.

A ATUAÇÃO POLÍTICA DA ELITE AGRÁRIA GAÚCHA NO PERÍODO 1959-63: A LUTA PELA MANUTENÇÃO DO LATIFÚNDIO E A OPOSIÇÃO AOS PROJETOS DE REFORMA AGRÁRIA

Paulo Roberto Taufer

Licenciado e Especialista em História do Brasil – FAPA

Partindo do pressuposto de que a estrutura fundiária brasileira se caracteriza pela grande concentração da terra, o mesmo ocorreu no Rio Grande do Sul, com destaque especial para as regiões da Campanha Gaúcha e dos Campos de Cima da Serra. Nesse sentido o presente artigo procura analisar o papel desempenhado pelos representantes políticos das elites agrárias do Rio Grande do Sul, com o intuito de preservar o espaço latifundiário dessas regiões, durante o período 1959-63, em função de ser neste intervalo de tempo que se radicalizaram as discussões sobre a questão agrária. Para tanto, buscamos analisar a atuação política dos principais líderes parlamentares da região no Legislativo Estadual, a partir da pesquisa de projetos de lei e discursos, verificando a pressão exercida sobre o Executivo e o Judiciário. Sendo assim, o artigo verificará, a influência e a atuação parlamentar das principais lideranças políticas ligadas aos grandes proprietários rurais que contribuíram para a invibialização da Reforma Agrária e para a manutenção do latifúndio nas regiões acima mencionadas.

Os banhos de mar e a sociabilidade no Balneário Villa Sequeira na década de 1890 (Rio Grande - RS - Brasil).
Rebecca Henke – UNISINOS

rebeccaenke@terra.com.br 

O presente estudo aborda a vida social no Balneário Villa Sequeira no município de Rio Grande na década de 1890. A estação de banhos sofreu influência européia, sendo planejada e construída, num primeiro momento, com o propósito de atrair visitantes para a região sul, e dessa forma, aumentar o fluxo dos usuários do transporte ferroviário. A primeira temporada de funcionamento da estação de banhos foi inaugurada no dia 26 de janeiro de 1890 e, após muitos adiamentos, inaugurou-se à linha férrea para a costa da “Mangueira”. Foi com grande entusiasmo que a sociedade rio-grandina e redondezas deslocou-se para o balneário, a fim de aproveitar os benefícios terapêuticos dos banhos de mar, frio, tão em voga na época, e as diversas opções de lazer, que proporcionavam a interação social entre seus freqüentadores. No “Hotel Casino”, estabelecimento mantido pela empresa construtora da estação de banhos, reinava a sociabilidade entre os visitantes através de seus bailes, festas, matinées, soirées, bailes de carnaval, representações teatrais, entre outros. Dessa forma, notamos que no Balneário Villa Sequeira, o convívio social foi constante, as pessoas não se deslocavam para lá apenas para usufruir os benefícios do mar, mas sim para apreciarem a vista da praia, bem como participarem dos momentos de lazer oferecidos na estação balnear, próprios para o deleite das elites.

BASES DISCURSIVAS PARA UNA ÉTICA INTERCULTURAL

Ricardo Salas- UCSH
rsalas@ucsh.cl 

Este artículo esboza un conjunto de tesis acerca de la ética intercultural desde la que se puede fundar el diálogo intercultural. La primera parte explicita la concepción de ética intercultural, como búsqueda de este espacio de comprensión ‘entre-culturas’, lo que supone una opción por la discursividad que valide un procedimiento definitorio de las reglas a partir de una modalidad contextual. Esto implica como cuestión central definir el tipo de reglas en que se articula el lenguaje moral y en particular discutir acerca de la posibilidad de un nivel meta-ético que asegure su universalidad. En la segunda parte, la cual trata acerca del diálogo intercultural, se concluye que la acción humana se conforma a partir de una eticidad vinculada a la gestación de dispositivos de sentidos narrativos (lo que conlleva una recuperación de los discursos culturales) y al mismo tiempo, requiere avanzar en la reconstrucción racional. Se concluye que esta forma de entender el diálogo implica una articulación entre una hermenéutica y una pragmática del discurso. Dicha estrategia es teóricamente relevante porque permite elaborar un nuevo marco que supera las dicotomías heredadas de la filosofía europea racionalista y del monoculturalismo en que se ha concentrado la ética, y se abre a una recuperación del diálogo entre los saberes culturales, lo que entrega la posibilidad de encontrar las diversas voces de los mundos de vida de las culturas.

Entre bandidos e coronéis: Candinho Baiano, um líder federalista no litoral norte na década de 1890.

Rodrigo de Azevedo Weimer – UNISINOS

rod_weimer@hotmail.com 

Na presente comunicação, pretende-se explorar a relação estabelecida entre Candinho Baiano, líder federalista que atuou no litoral norte na década de 1890, os grupos de “bandidos” que assolavam a região (contra os quais foram abertos diversos inquéritos policiais), e a elite local. A vida de Candinho já foi objeto da narrativa de Manuel Fernandes Bastos, na obra “Noite de Reis”, de 1935. As informações trazidas por esse autor são freqüentemente confirmadas ou reforçadas pela documentação judicial e policial consultadas no Arquivo Histórico do Rio Grande do Sul e no Arquivo Público do Rio Grande do Sul. Mediante seu cotejo, tem-se como objetivo recompor as relações estabelecidas entre diferentes atores sociais em um contexto de grandes tensões políticas.

LOUCURA E CRIME: A INFLUÊNCIA DA OBRA DE JOSÉ INGENIEROS NO DISCURSO MÉDICO BRASILEIRO DO INÍCIO DO SÉCULO XX.

Rodrigo Lemos Simões – UNILASALLE/ULBRA

rlsimoes@lasalle.tche.br 

Na virada do século XIX para o século XX, o discurso médico e jurídico brasileiro sofreu uma série de influências externas. A Antropologia Criminal dos mestres italianos, sobretudo a obra de Cesare Lombroso falando sobre “o homem delinqüente” e sua inadaptação a sociedade da época, causou um grande impacto nos jovens médicos e criminalistas que se formavam nas faculdades do país. Alguns foram além de seus mestres e fizeram escola criando suas próprias teses a respeito da imbricada realidade nacional, é o caso de Raymundo Nina Rodrigues que propôs todo um esquema classificatório, tendo como fio condutor à miscigenação e os males que esta teria trazido a nossa formação social. Da Argentina, as teses de José Ingenieros sobre o que chamou de Psicopatologia Criminal, foram muito bem recebidas, uma vez que repensavam algumas das propostas de Lombroso, sugerindo um vasto programa social contra o delito. Este artigo tem como objetivo retomar alguns aspectos do discurso médico e jurídico do período em questão dando um enfoque especial nas teses do médico e cientista argentino José Ingenieros, sua influência na formação dos médicos e criminalistas brasileiros e a aplicabilidade de suas teses no cenário nacional.

Participação da Sociedade e  implementação de um novo paradigma de direitos da infância: a experiência brasileira 1985-2005.

Rodrigo Stumpf González – UNISINOS

stumpf@netu.unisinos.br 

Há cerca de 20 anos iniciou-se um processo de luta pela mudança dos padrões de atendimento à criança e ao adolescente. Este processo  inclui a mobilização na Assembléia Nacional Constituinte e pela aprovação do Estatuto da Criança e do Adolescente. Neste período houve a mudança não apenas da legislação, mas do próprio modo como se avalia a infância na sociedade brasileira. Ainda que esta transformação seja parcial, ela é responsável por uma melhoria significativa nas políticas de atenção a esta população. Este resultado somente foi possível devido a uma participação efetiva de inúmeras organizações da sociedade civil, tanto na defesa de posições políticas, na pressão à agências governamentais como na própria execução de ações. Este trabalho analisa as transformações que sofreu o movimento pelos direitos da criança e do adolescente nas últimas duas décadas, passando do movimento social de pressão à agências governamentais ao processo de institucionalização através de conselhos e fóruns e finalmente, pela emergência do discurso do terceiro setor, com retorno às práticas filantrópicas e à despolitização das ações, discutidos à luz da paralela transformação que o país sofreu neste período, da transição democrática à implantação de uma política neoliberal.

Incubadoras de cooperativas populares no interior de universidades federais: uma faceta da economia solidária.

Rosana Kirschm - UnB

rosanak@unb.br
O presente trabalho propõe a análise das políticas públicas para a economia solidária implementadas pelo governo federal. As ações de governo voltadas para a organização de empreendimentos na perspectiva da economia solidária iniciam fundamentalmente associadas às organizações da sociedade civil que, desde a década de 1980, desenvolviam projetos de geração de trabalho e renda. Nos anos 1990, com o acirramento da crise da sociedade salarial, diferentes instâncias do governo assumem em suas ações a questão do desemprego. Dentre as políticas públicas direcionadas para os “sem emprego”, as incubadoras de cooperativas populares no interior de universidades federais, criadas em 1995 pelo governo federal, são o objeto desta investigação. A permanência e a ampliação do número de incubadoras no decorrer de três gestões administrativas federais possibilita a análise de trajetória de uma política que aproxima governos do debate que vem acontecendo no mundo do trabalho, percebendo-se quais os atores envolvidos e os elementos operacionais e estratégicos dos projetos de governo para esta área.

Sectores e ideologías en los conflictos sociales del extremo sur argentino (1919-1921)

Rosario Güenaga - CONICET                                                                   

rguenaga@arnet.com.ar 

Los conflictos sindicales previos a las grandes huelgas de 1921-1922 en Santa Cruz, muestran el carácter sectorial y transnacional de los enfrentamientos sociales del extremo sur argentino. La vida sindical santacruceña comienza en 1913 por la inquietud de los trabajadores residentes en Argentina y españoles bajo la influencia de la Federación Obrera de Magallanes, que había sido creada en 1911. La primera agremiación que surge en el territorio argentino es la Federación Obrera de Río Gallegos, y desde su nacimiento se manifiesta la influencia chilena en su organización y actividad. La presencia en la primera y subsiguientes reuniones de algún representante de la Federación de Punta Arenas, el hecho de tomar como modelo el Estatuto de la Federación chilena para la confección de la santacruceña, el contacto y la constante solidaridad entre las dos agrupaciones, demuestran la íntima relación existente y la importante influencia que la agremiación de Magallanes tenía sobre la de Argentina. En este trabajo me propongo analizar las acciones gremiales de los obreros de Santa Cruz que sucedieron, de acuerdo a sus actividades políticas, en el período 1919-1921. La investigación está realizada en base a documentos de la época, tales como panfletos, cartas, telegramas, notas periodísticas, etc.

La cultura puesta en debate. Una experiencia  A TRAVÉS del “foro permanente sobre políticas culturales”

Rosario Zavala 

Universidad Nacional de Cuyo
rosarioza@hotmail.com 
Los cambios y transformaciones culturales renuevan, asombran y proponen nuevos desafíos a nuestra experiencia cotidiana. El problema de la construcción colectiva de políticas culturales es todavía una tarea pendiente. Debemos debatir los problemas asociados a la necesidad de pensar críticamente este contradictorio y fascinante proceso de cambios y de definiciones: los resultados de un agresivo proyecto de homogeneización surgido de una “tecnología” producida por el aparato científico-militar, la mundialización de una cultura organizada sobre la base de la internet, el turismo y los “países inviables”, pero también, los emergentes de nuevos movimientos sociales surgidos de la pluralidad, la etnicidad y la visibilidad.

La democratización de nuestras sociedades es una esperanza renovada, luego del fracaso de las políticas neoliberales en economía y neoconservadoras en la cultura. La sustitución de estas políticas destructivas por la construcción colectiva de un proyecto político cultural, pluralista, abierto al futuro, debe ser un objetivo a corto plazo.

En este marco, pensamos en la necesidad de abrir un Foro, lugar de discusión y construcción de políticas culturales. 

Câmbios culturais e juventude: o processo educativo do grupo na construção de capital social

Rute Baquero 

Lúcio Jorge Hammes

baquero@brturbo.com.br 

Face a sua expressão numérica no Brasil e no mundo, a juventude se constitui hoje um grupo expressivo, capaz de exercer pressão social. Especificamente, no Brasil, dados do IBGE (2004) revelam que o contingente juvenil, na faixa etária de 15 a 29 anos, atinge 50.492.212 de habitantes, o que corresponde a 27,8% da população brasileira. Por sua vez, dado o alongamento da expectativa de vida da população no mundo, na maioria dos países desenvolvidos, e também no Brasil, o próprio conceito de juventude sofre modificações, com conseqüências em diferentes âmbitos da sociedade. Por outro lado, observa-se, no mundo, mudanças aceleradas – “um câmbio epocal” – que, segundo alguns autores, se caracteriza por um processo de mutação cultural que questiona os próprios pontos de referência sobre os quais até agora têm-se articulado a cultura ocidental (mudança no modo de acumulação capitalista, a globalização da economia, a evolução das comunicações, entre outros), com reflexos nos modos de ser e de se comportar dos jovens de hoje. Sandoval (2002) identifica mudanças radicais na cultura contemporânea, que estaria passando de um modelo cultural baseado na razão social (é legítimo aquilo que é útil à coletividade, ou seja, contribui ao seu progresso e obedece à sua razão) a outro, fundado na auto-realização autônoma (é legítimo aquilo que o indivíduo julga bom para o seu desenvolvimento pessoal). No entanto uma análise dos processos educativos desenvolvidos em grupos juvenis de convivência indica a possibilidade dos mesmos se constituírem em espaços alternativos de resistência, na contramão de uma cultura individualista. Face ao exposto, o trabalho problematiza o grupo como espaço de formação dos jovens, identificando aprendizados de convivência nele construídos e seus efeitos para a constituição de capital social, enquanto instrumento de mediação no desenvolvimento de uma cultura juvenil mais solidária. A pesquisa é desenvolvida junto a grupos, vinculados a três organizações: Movimento dos Sem Terra, ONG Em Busca da Paz e Pastoral da Juventude.

JORNAL BOCA DE RUA: VISIBILIDADE DOS “INVISÍVEIS”

Sandra Silveira

sass@plugin.com.br 

Produto de Pesquisa de Mestrado, o artigo apresenta as estratégias contra o silenciamento, desenvolvidas por moradores de rua de Porto Alegre, no sentido de garantir, através de um jornal alternativo, o “Boca de Rua”, visibilidade as suas demandas sociais e suas vivências cotidianas. Ao veicularem informações em um meio de comunicação comercializado pelos próprios autores instauram, junto aos leitores, um contraponto a versão midiática do fenômeno “morar na rua”. Além de dar visibilidade aos argumentos dos moradores de rua, o artigo apresenta também a “representação social” desse segmento populacional, construído pela mídia escrita, a partir de um levantamento documental efetivado nos jornais “Zero Hora”,  “Correio do Povo” e “Diário Gaúcho”.

LA IDENTIDAD CULTURAL LATINOAMERICANA NO ES UNA MERA INVENCIÓN   INTELECTUAL

                                          Sergio Vuskovic
 nena.sergio@vtr.net
O Desempregado como Figura de Desordem

Simone Valdete dos Santos – UFRGS

ssantos5@terra.com.br  
   

O entendimento do momento atual, do fenômeno econômico, social e político do desemprego como um movimento de "desordem", diante dos pressupostos de "ordem" do emprego, conforme elaborações de Georges Balandier, sendo o desempregado constituinte e constituidor desse processo como figura de desordem, corresponde a análise fundante da tese de doutorado "O ser e o estar de luto na luta: Educação Profissional em tempos de desordem - Ações e Resultados das políticas públicas do PLANFOR / Qualificar na cidade de Pelotas/RS (2000-2002)" defendida junto ao Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. As abordagens dos autores Cristopher Hill e Robert Castel contribuíram para o entendimento do assalariamento como construção histórica em uma conjuntura de arrefecimento do Estado bem-estar social, em nossa idiossincrasia latino- americana que manteve o trabalho temporário, informal, mesmo diante da aprovação da legislação trabalhista, da implementação de institutos de aposentadoria, instituições de assistência social pela ditadura militar. A perspectiva da presente análise é a discussão do desempregado como figura de desordem, tendo como referência o estudo de caso na cidade de Pelotas, considerando a fecundidade de outras formas de relação com o trabalho, outros meios de garantia da sobrevivência, outros processos de identificação dos sujeitos para além de possíveis vinculações profissionais, movimento esse que causa um sentimento de desordem, protagonizado.

Conversa de pescador: memórias, identidades e conflitos

Sinara Santos Robin

UFRGS/UNISINOS

sinrobin@terra.com.br  

O projeto de pesquisa ora apresentado tem o objetivo de analisar e compreender a  trajetória, da  comunidade de pescadores açorianos cujos ancestrais se sitiaram na Lagoa do Peixe, município de Tavares – RS. São pequenos agricultores que sazonalmente praticam a pesca na Lagoa. A Lagoa do Peixe foi transformada em unidade de conservação ambiental, o que instaura um conflito entre as práticas tradicionais e as exigências da sociedade moderna. Este estudo se insere na contemporaneidade através do imaginário inaugurante deste século que recoloca os sonhos e desejos de um futuro melhor, estimula a realização do inventário sobre os caminhos trilhados e a reflexão sobre as possibilidades da humanidade na terra. Os temas da marginalização social e da destruição do meio ambiente, que tem desafiado a modernidade e seu projeto civilizatório quanto às possibilidades do futuro, mobilizam a busca compartilhada entre crescimento econômico, (des)envolvimento social e conservação ambiental.

A relação entre democracia e república no discurso parlamentar do MDB/PMDB e PT.

Sirlei T. Gedoz – UNISINOS

sdenicol@via-rs.net 

Esta comunicação abordará as concepções de República e de Democracia bem como a relação entre as mesmas expressas no discurso parlamentar do MDB/PMDB e do PT entre 1978 e 1989. Parto da premissa   de que MDB/PMDB e PT constituíam, naquele momento (1978 –1989), dois campos partidários contrapostos. Uma segunda consideração é a de que os parlamentares dos três partidos recorrem à trajetória histórica do país para ancorarem suas falas e concepções. Mas a história política brasileira respalda análises divergentes. Enquanto para o MDB/PMDB a trajetória histórica da república é garantia da vocação democrática do povo e da nação brasileira para o PT, a história do Brasil é um exemplo da inexistência de república e de democracia.

CULTURAS PROFESIONALES DE COLABORACIÓN:

HACIA UNA CONSTRUCCIÓN INTERSUBJETIVA DEL CONOCIMIENTO

Sonia de la Barrera*
Universidad Nacional de Río Cuarto

 sdelabarrera@hum.unrc.edu.ar 

Desde hace ya unos años nos preocupa el carácter individualista, segmentado, atomista, aislado que caracteriza el quehacer docente en la universidad y su incidencia en nuestras prácticas educativas. El interés por la temática que planteamos en este trabajo deviene del análisis evaluativo de puestas en prácticas de experiencias pedagógicas, en las que pudimos visualizar cómo, abordar las tareas de docencia e investigación en forma compartida entre profesores de cátedras diferentes y un mismo grupo de alumnos universitarios, derivaron en importantes avances en la construcción de aprendizajes con sentido - específicamente en tareas de producción de textos mediante la elaboración de escritos académicos - (de la Barrera y Bono, 2004; Vélez, 2002; de la Barrera, 2002; Rinaudo y Vélez, 2000; de la Barrera, 1999; Bono y de la Barrera, 1998a , Bono y de la Barrera 1998b, Rinaudo y Vélez, 1996; Vélez y Rinaudo, 1995).

De allí el motivo que nos anima a seguir estudiando en esta línea, en pos de profundizar sobre este conocimiento que empezamos a construir a través de la investigación acerca de cómo las prácticas docentes colaborativas, solidarias y compartidas - que buscan hallar instancias de tareas comunes que actúen como ejes integradores que permitan la comunicación entre disciplinas, entre actores docentes y alumnos asumiendo un auténtico compromiso en la construcción de conocimientos-  redundan en mejores y más enriquecidos procesos de enseñanza y de aprendizaje en el ámbito universitario.

AMÉRICA LATINA: a inserção do tema nos currículos universitários

Sonia Mercedes L. Bredemeier – UNISINOS

soniab@unisinos.br 

Este trabalho tem como objetivo socializar a experiência que se tem vivenciado, alunos e docentes da Universidade do Vale do Rio dos Sinos/ UNISINOS, no sentido da apropriação, discussão e difusão do conhecimento sobre a América Latina nos seus vários enfoques, históricos, econômicos e sociais. Isso, através de disciplinas do eixo de „humanismo-cristão“ privilegiado por essa universidade. A comunicação compor-se-á de um histórico sobre o contexto em que foi projetada a idéia, a forma como a mesma se tem desenvolvido e as iniciativas por parte da direção e dos professores no intuito de torná-la exitosa. Além disso, pretende-se discorrer sobre as temáticas abordadas (caracterização das disciplinas), as várias nuances enfocadas de acordo com as peculiaridades dos cursos ofertados bem como socializar depoimentos de alunos e professores sobre a experiência, suas dificuldades, avanços e desafios presentes. Outrossim, buscar-se-á caracterizar a intenção da universidade em valorizar o conhecimento sobre a América Latina através do depoimento de dirigentes.

Historia de las ideas filosóficas en el Primer Congreso Nacional de Filosofía de 1949

Susana Raquel Barbosa (Universidad Nacional del Sur- Conicet)

suraquelbarbosa@yahoo.com.ar 

. Raúl Iriarte (Universidad Nacional del Sur)

. Raúl Domínguez (Universidad Nacional del Sur)

. José Schmidt (Universidad Nacional del Sur)

. Jorgelina Ivars (Universidad Nacional del Sur)

. María Isabel Iriarte (Universidad Nacional del Sur)

El corpus de la filosofía académica corre paralelo al de las Jornadas, Simposios y Congresos, corpus que, debido a sus modos informales de circulación, a su baja posibilidad de sistematización y a su relativa universalidad, ha sido considerado como fuente de importancia menor. Sin embargo, una auténtica historia de la cultura filosófica argentina no puede obviar este tipo de fuentes, razón por la que a partir de las Actas del Primer Congreso Nacional de Filosofía, ofrecemos aproximaciones problemáticas y desagregamos los ejes fundamentales que el discurso académico puso entonces en debate. Postergando la tarea meramente descriptiva de los contenidos ofrecidos en las numerosas colaboraciones presentadas, preferimos priorizar interrogantes de mayor riesgo, tales como: ¿están presentes todas las líneas filosóficas existentes en las confrontaciones?, ¿se perfilan distintividades que permitan hablar de “filosofías nacionales”?, ¿se evidencia la constatación de que la razón filosófica es un “cuerpo de verdades universales y que el elemento nacional reside sólo en los motivos” (Alberini)? ¿Se discute el existencialismo y el escolasticismo, o acaso el existencialismo desde el escolasticismo? La respuesta a estos interrogantes, aunque provisoria, da cuenta de la cultura filosófica viva que en 1949 se generó en la Argentina, con lo que, creemos, es el primer paso para la construcción de una historia crítica de nuestras ideas filosóficas.

Derechos Humanos desde el juicio reflexivo, el aporte de Celso Lafer


Susana Raquel Barbosa (Universidad Nacional del Sur – Conicet)

suraquelbarbosa@yahoo.com.ar

Rebeca Canclini  (Universidad Nacional del Sur)


Sandra Uicich  (Universidad Nacional del Sur)

Vanesa Gimeno (Universidad Nacional del Sur)

Desde una perspectiva teorética se rescata la interpretación que Celso Lafer hace de Hannah Arendt con vías a la posibilidad de establecer el juicio kantiano reflexivo como fundamento de una reformulación de los Derechos Humanos. El abismo planteado entre los universales y los particulares en el marco de legitimación de los DDHH no puede salvarse por alguna mera subsunción que el juicio determinante pueda realizar a fin de convertir los universales de la razón teórica en el particular de la razón práctica de un conocimiento concreto. La responsabilidad del juicio no es reconocida en los idealismos ni en los realismos del principio de utilidad (que en el utilitarismo reduce el juicio a cálculo). Arendt focaliza el análisis del juicio como respuesta alternativa a la práctica dominante del razonamiento de la necesidad que genera juicios determinantes, formulados tanto por el pensamiento clásico como por la mentalidad tecnocrática de razonar. La apelación al juicio reflexivo de Kant implica la apertura a un don, el de manejar la especificidad que el yo pensante necesita para captar los particularismos del mundo.

A HISTORIOGRAFIA DO CONTESTADO (1980-2001)

Teresa Machado da Silva Dill – UNOESC
teredill@yahoo.com.br 

O trabalho intitulado Historiografia do Contestado problematiza e discute as mudanças paradigmáticas nas forma de pensar e conceber o conhecimento histórico a partir da década de 1970. Nesse sentido, a opção pela a abordagem historiográfica constitui-se como um exercício de exame dos escritos em vinte e seis obras que tematizam o contestado no período de 1980 a 2001. A tônica está em analisar se de fato, as obras contemplam novas abordagens no sentido de trazer para a história   os  sujeitos e contextos desconsiderados na historiografia oficial. Para dar conta dessas análises, tomamos a matriz disciplinar do conhecimento de Jorn Rüsen como procedimento metodológico, onde os cinco elementos da matriz se configuraram como  norteadores do trabalho, assim representados: interesse pelo conhecimento; perspectivas teóricas sobre o passado; procedimentos técnico-metodológicos; formas de representação e narrativas historiográficas e função didáticas do conhecimento histórico. As análises e reflexões desencadeadas neste trabalho buscou responder a problemática inicial, onde as explicações e considerações não se constituem como definitivas, mas como possibilidades de interpretar e provocar outras discussões relacionadas aos estudos historiográficos.

O Massacre de Porongos: história e memória dos negros na Guerra dos Farrapos.

Vinicius Pereira de Oliveira – UFRGS/ IPHAN/RS
viniciuspoliveira@bol.com.br.
O “Massacre de Porongos”, também referenciado como “Surpresa” ou “Traição”, foi um evento da Guerra Farroupilha ocorrido em 14/11/1844 no Cerro de Porongos, então município de Piratini, onde parte de um dos corpos de lanceiros negros (composto basicamente por escravos que lutavam ao lado dos rebeldes com a promessa de alforria) foi dizimado pelas tropas imperiais. Posteriormente, este fato gerou uma acalorada controvérsia entre os historiadores e estudiosos que se debruçaram sobre a temática farroupilha, tendo como ponto central a controvérsia em torno de uma possível traição da parte de líderes farroupilhas contra os negros soldados com o fim de eliminá-los. Neste trabalho, nos propomos a analisar as formas pelas quais, atualmente, tal episódio tem sido acionado por diversas entidades do movimento negro e dos direitos humanos como parte de uma construção discursiva que busca ressaltar a fundamental participação do negro no maior ícone da construção identitária do Rio Grande do Sul (a Guerra Farroupilha) e, por extensão, reivindicar a importância desta etnia na formação história deste estado.

CONHECIMENTOS ÊMICOS E AUTOCONSCIÊNCIA CULTURAL NA AMÉRICA LATINA: CONTIGÜIDADES E EVITAÇÕES  BRASILEIRAS  E MEXICANAS A PARTIR DA (RE) PROBLEMATIZAÇÃO DA (S) CULTURA(S)  POPULAR (ES)

Walmir da Silva Pereira – UNISINOS
walmir@bage.unisinos.br 

A modernidade contemporaneamente na produção artística e científica do conjunto das humanidades no “continente” latino-americano carrega  consigo uma espécie de descaso inconfesso no que tange ao tratamento conferido à problemática da(s) cultura(s) popular(es). É indiscutível, sobretudo no Brasil,  que o interesse no desenvolvimento de estudos e pesquisas sobre a mesma, tanto nas Ciências Sociais de um modo geral, como nas áreas de  História Cultural, Memória Social, Etnologia, Folclore e Patrimônio Histórico-Cultural  em particular, tem cedido espaço para investigações empíricas e problematizações, de natureza teórico-metodológica,  de áreas temáticas distintas, quando não contrárias, ao enfoque da problemática da(s)  cultura(s) popular(es). Diferentemente do que vem ocorrendo  no Brasil, no caso mexicano assistimos nas últimas décadas a uma expansão das pesquisas e estudos a respeito da(s) cultura(s) popular(es). Segundo Canclini (1988), referindo-se à tradição vigente a respeito, o México, dentre os países latinoamericanos, foi o primeiro que se interessou pelo conhecimento dos grupos sociais e étnicos populares. De acordo com o  autor, a expressiva presença das  classes populares  na  revolução  “fue el hecho  que lê asignó su mayor lugar en la história política y en la investigación social”. 

Em que pese o contexto intelectual dominante desfavorável, a descrição e interpretação histórico-antropológica da(s) cultura(s) popular(es) e de suas manifestações artísticas possibilitam a abordagem da autonomia cultural relativa dos sujeitos sociais como prática política concreta, no sentido de a construção de um projeto de organização do processo sociocultural e construção de hegemonia no interior da sociedade civil. Daí que, o estudo deste campo de trabalho necessariamente abarca a problemática da delimitação teórica do que é cultura popular; Em que medida o conceito de cultura, de grupos específicos ou das classes populares de modo genérico é, ou torna-se arbitrário?

Em termos concretos das experiências sócio-históricas múltiétnicas, como é o caso das realidades brasileira e mexicana, em particular, e latino-americana em geral, essa (re) problematização envolve as construções/noções de nacional-popular e internacional-popular, inseridas em um processo crescente de mundialização -  que aproxima e distingue  os níveis local e global - e o processo  de formação dos Estados Nacionais, concebidos como entidades/comunidades  imaginadas. 

Diante deste contexto, a perspectiva do presente texto é problematizar  a tradicional noção de cultura(s) popular(es) tendo como referencial empírico os casos referentes a Brasil e México. Nesses termos, parte-se das formulações canclinianas considerando-se suas incertidumbres epistemológicas e políticas ponto de partida: “como construir um saber de validez general, que transcienda las particularidades de cada cultura popular sin abolir su especificidad; como estabelecer, em sociedades donde lo hegemônico y lo popular está cada vez más interracionados, projectos democráticos compartidos por todos sin que igualen a todos, donde la dominación se convierta em reconocimento de la diversidad y las desigualdades - entre classes ou etnias - se reduzcan a diferencias”.







